
AIO III 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 90*000 somost ro . . 1! 
INTERIOR, a n n o . . . . 2<tf000 » . . I I 

BXTRANGEIRO, anno 60$000 
P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

000 Terça- fe ira , 3 0 de julho de 1 8 9 5 
P U B L i C A Ç Õ E S : 

AWNTTNCI08, Unha 160 
SECÇÃO LIVRE, Unha 2f.O 
KA PRIMEIRA PAGINA, linha 6'JO 

• » a m a m e n t o a d i a n t a d o 

rrtts 
réJa 
réis i n o 71H 

AVISOS 
• • t a f o l h » 4 a «1« m a i o r c i r c u l a ç ã o 

o m t o d o o I n t e r i o r d o E s t a d o 

AN O T I C I A - a f l g n a t u r a s , p u b l l c a -
ÇÕ3» o v e n d u a v u l s a , r u a D l r e l -
tn , 2 0 , s o b r a d o . 

CO L L E G I O Ò y m n a s l o i n f a n t i l , e m 
J u n d l o h y - - A - f é r i a s t e r m i n a m n o 
d i a 1» d e J u l h — O d i r e c t o r : F a r l n 

T a v a r e i . 
O I X S Q I O I V A H Y — L a d o l r a d o 
P o r t o - O e r a l , n . 5 , r e c e b e a l u m -
n o s I n t e r n o s , s e m i - l n t e r n o s o « -

t r r n o i . - D i r e c t o r , r . X. d o ttouxu <> 
C a a t r o . 

CO M P B A - S B o u r o n a f a b r l o a d e j o f -
a s , r u a D i r e i t a , 3 2 - M a n o e l B o r -
(.-(•« d e C a r v a . h o . 

CA S A e s p e c i a l d e p l a n o s d e r r e d r -
r l c o J o u r l i l m . n a r u a d e S . J o & o , 
n s . 8 0 e .14. T o m s e m p r o g r a n d e 

s o r t i m e n t o d e v n r l o a a u c t o r e s . 

DR . M I P . A N D A A Z E V E D O , d « V o l t a 
d e s u a v i a ^ o m à. E u r o p a , o n d e 
f r e q u e n t o u o s h o s p i t a e s d e V i e n -

n a , d a I t a l l a e P a r l a , a b r i u s e u e s o r l -
p t o r i o A r u a d o C o r a m o r c i o , n . 1 1 . 

C o n s u l t a s d a s 1 0 h o r a s a o m e l o -
d i a . F a z a p p l l o a ç õ e s d a e l e c t r i c i d a d e 
e m m o l é s t i a s d o s e n h o r a s . 

DE S E N H O S p i N T ü R A - - R o d r i g o 
S o a r e s , d i s p o n d o d e a l g u m t e m -
p o , l e o o l o n a o m c a s a s p a r t í c u l a 

r e s . A v i s o s , n a r u a T a b a t l n g u e r a . 2 1 . 

DR S . E M E R S O N . - D e n t i s t a s n o r t e -
a m o r l c a n o s . R u a D i r e i t a , 2 4 . 

S B E T T E N C O U R T K O D R I O Ü E Í i " 
FíiculitaiU dt Mli'icina dt Pnrlt. Mtinbro 
dii Aiadimín Htnl dtit Scitnciaa de Utboa. 

Offiihil dit Actldtmia dt »aitpl -BMldtuclA r u 
ás Iilbordkdp. MN.—' OBsaltorlo. ru.Uíil. No-
T.mbro. VS, »0 nielo-ú » - Tp;<;[;hor]e flfll. 

IN T E R N A T O d e N o s s a S e n h o r a d a 
G l o r i a , o m J u n d i a h y — D i r e c t o r a : 
J « u f | i i l n n C o u t o . 

LO T K R I A L o r j ' Õ - - E x t r ã c ç 3 o a i n -
t r a n s f e r í v e i s , à s t e r ç a s e s e x t a s -
f e i r a s . L e i a m o p l a u o n a s e c ç & o 

d e s a n n u n c l o s . 

O L E I L O E I R O U o r e l i o l 4 ' n n i p o a é 
s e m p r e o n c o n t r a d o e m s o u e s c r i -
d t o r l o n a r u a M a r e c h a l D e o d o r o , 

8 - A . 

RE C O M M E N D A - S E a l o i t u r a n a 
s e c ç ü o c o m p e t e n t e t io a n n u n o l o 
• M o l é s t i a s o m e d l o a ç õ e e s c o n -

v e n i e n t e s - . 

TELEGRAMMAS 
R I O . t f » 

I ' e l e l i r a r n m - M c IIIIMMOM d e t r i g e i l m o 
«li a «Io f n l l i T l m o n t o d o m n r e c l i a l 
F l o r i a n o I > e l \ o t o , h n v « > n d o ti n o i t e 
HONNSO f u n o l i r e i m l l N r o l a M i l i t a r . 

• " p r o v á v e l egne v e n l i n m a e * t n c a -
p l t n l OM g e n e r n o M C i n l v S o o N l l v a 
T a v a r e n . 

A « ü o t l c i a » p u i i l í e a o M e g u l n t e t c -
l e g r a m m a d e M o n t e v i d e o • 

« O s e n e r a l ( i u l u l o n o a i e o u o c o r o -
n e l N a l u N t i a n o R o l » p a r a MiibMtituir 
o g e n e r a l I l l p p o i y t o . d l i i p e n N a n d o 
e v t e d o M e r v i ç o . 

l ' . « t e g e n e r a l e n t r e g o u o r o m m n n -
d o d a d l v i f t S o , « i i N a o l v e n d o a n t e M a 
f o r ç a d e p a t r i o t u M . 

- O g e n e r a l T u v a r e w c o m m u n l e o u 
a t o d a * a«* f o r ç a « f e d e r a l i n t a H o a r -
n i l n t i c i o c e l e b r a d o , o r i l e n a n d o - l l i e * 
« i a e N o l t a N N e n i ON p r l w i o n e l r o M . d e n -
t r o d o p r a x o . o q u e a n f o r ç o * rilMan-
teN I g u o r a v a m . 

— C h e g o u o g e n *ra l N a l g a d o . I n t e r -
n a d o . » 

(Dc ttuíto corrupondnU) 

m o . « o 
€ h e g o u o «r . R i y l l a r l i o f i a . a q u e m 

rol f e i t a i m p o n e n t e r e c e p ç ã o , i n d o o 
I t o r d o r e c e b e l - o c m l a n r h a M pei tMoan 
d a m e l h o r i s o c l e d a d e d e * i t a c a p i t a l . 
H c M e m b a r c o u n o c a e a I M i a r o u x s e -
g u i n d o p e l a r u a d o O u v i d o r , a c o m -
p a n h a d o p o r g r a n d e m a u v a d e p o v o . 
« | i te o v l c t o r l a v a . l e v a m l o â f r e n t e 
u m a b a n d a d e n i u a i e o p a r t i c u l a r . 

D a « ( ' I d a d e d o H i a » f a l o u o wr. J o -
s e d o P a t r o c í n i o , q u e a a u d o u o g r a n -
d e p a t r i o t a , c o m o o ú n i c o d e f e n s o r 
d a s l i b e r d a d e * p u b l i c a « , t e r m i n a n -
d o p o r l e v a n t a r v l v a a a o d r . R u » e 
á R e p u b l i c a . Mendo, p o r e s s a o c c a -
a l f t o . d e l i r a n t e o e n t h u M l n u m o d o p o -
v o , q u e e r g u e u v i v a s a o g r a n d e c l d a -
d ã o e á q u e l l a f o l h a . 

U e p o l M o p r é s t i t o s e g u i u s e m p r e 
l e v a n t a n d o v i v a w ó I m p r e n s a , a t é a o 
l a r g o d e 0 . F r a n c i s c o , o n d e * e d i s -
s o l v e u . s e g u i n d o o s r . R u y e s u a fa-
m í l i a e m c a r r o a c o m p a n h a d o p o r 

m u l t e s o u t r o s q u e c o n d u z i a m o s SCUM 
a m i g o s e a d m i r a d o r e s . 

l i a m u i t o t e m p o q u e n u o s e f a x 
n n i a i i H i n i f e M o ç í i o t i l o I m p o n e n t e , 
c o r r e n d o t u d o n a m e l h o r o r d e a i e 
a v a l l a n d o - N C d a n u a I m p o r t a n c l a p e -
l a s p e s f l o a s q u e n e l l a t o m a r a m p a r t e . 

{Do ttouo corrtfpondente) 

R I O « O 

F o i N a n c r l o n a d a a l e i d e f o r ç a s d e 
m a r . 

F o r a m n o m e a d o s • I ." e s c r l p t u r a -
r l o «la . 4 l f i i i i « l e g a d e n n a c i d a d e o .1.» 
«la d e n t a c a p i t a l , rtr. J o « é l l c e n t e €»ur-
g e l d o A m a r a l , e d a q u e l l a p a r a e « t a , 
o s r . J o ã o C a n d i d o d a N l l v a . 

F o i l o c o u e m M e r g i p e o c o r o n e l V i -
c e n t e R i b e i r o , e x - g o v e r n a d o r d a q u e l -
l a K w t a d o . c u j a u i i c t o r l d a d e r e v e r -
t e u a o c a p i t â o - t e n e n t e O s c a r F a r i a 
R a m o s . 

F o i H a n c e i o n a d a a l e i q u e r e g u l a 
o m o d o d e p r o v a r o f a l l e c l m e n t o d e 
q u a l q u e r o N l c l a l d e m a r e t e r r a , h a -
b i l i t a n d o a f a m í l i a a o n o l d o e m o n -
t e p i o . 

I¥o W e n a d o c o n t i n u a r a m o s t r a b a -
l h o s d a s d l v e m a s c o m u i l s s ô e s . 

» I s c u f i i i - M c . n a F a m a r a . o o r ç a m e n -
t o d a M a r i n h a , f a l a n d o c o n t r a o mr. 
J o s é CarlOM. e a f a v o r , o s r . A u g u s t o 
S e v e r o . 

- S n d i s c u s f t t S o s o b r e o e n s i n o d a s 
F a c u l d a d e « l . l v r e s f a l o u o s r . P a u l i -
n o J ú n i o r . 

— A c o m u i l s s u o p a r l a m r n i a r i n c u m -
b i d a «le o r g a n i M a r a g u a r d a - n a c l o -
n a l . e l e g e u p r c H l d e n t e o s r . ü i i l o e 
r e l a t o r o mr. A m é r i c o d e M a t t o a . 

A p e / . a r d a e o m m l H H a o t e r I n t u i t o s 
d e c o n t r a r i a r o g o v e r n o . a N u a m a i o -
r i a r e s o l v e u qu«k o p r o j e c t o f o s s e 
f e i t o d e a e r o r d o c o m e l l c . 

(Po no tio corrttpondmt») 

N I S T O « , « O 

C a f é . 

O m e r c a d o c o n s e r v o u - s e e s t á v e l , 
c o m c o m p r a d o r e s e m b a s e d e I t f i O O , 
c o n s t a n d o - n o s v e n d a s d e 0 . O O O s a c -
c a s . 

E n t r a r a m l . fHIO. 
D e s d e I . « . « I 9 . 9 9 S . 
M é d i a . 1 . S O I . 
A A l f a n d e g a r e n d e u h o j e r é i s 

3 3 < t S N S l O I > . 
A R e c e b e d o r i a . 5 . 0 U 0 « . 1 « . 

M o v i m e n t o m a r í t i m o . 
• E n t r a r a m n o d i a S ü o s v a p o r e s n a -

c l o n a e s > 
o R l o - € - r a n d e » . d o R i o d e J a n e i r o , 

c o m v á r i o s g é n e r o s , a o I J o y d b r a s i -
l e i r o i 

« C a n a n é a » . d o m e s m o p o r t o , m e s -
m a c a r g a , a J . F . Moa r e s . 

F n t r o u b o j e a b a r c a a l ! c m & « O l -
g a » . d e C a r d i f f , c o m c a r v ã o , á «M. 
P a u l o R a l l v v a y * . 

H a h l u o v a p o r n a c i o n a l > R l o C i r a n -
d e » . p a r a P e l o t a s . 

R e a l i s a r a m - s o h o j e . n a e g r e j a m o -
t r i z . a s e x c q u l a s e m h o m e n a g e m a o 
m a r e c h a l F l o r i a n o P e i x o t o , c o n s -
t a n d o d e m i s s a s o l e m n e d o « r e q u i e n - . 

A o c e n t r o d a e g r e j a v i a - s e u a i 
r i c o e i m p o n e n t e c a t a f a l c o c o m a 
b a n d e i r a n a c i o n a l c o b e r t a d e c r e p e , 
a d o r n a d o , n o s c a n t o s , c o m e s c u d o s 
o n d e s e l l a u i a s d a t a s m a i s n o t á -
v e i s «la v i d a d o m a r e c h a l . 

A c o n c o r r ê n c i a f o i e n o r m e . 

D e v e c h e g a r a e s t a c i d a d e a C o m -
p a n h i a d o a c t o r T a v e i r a . 

M e g u l u h o j e p a r a e s s a c a p i t a l a 
C o m p a n h i a J a p o n e z a . 

H o j e . á s 9 ! | 9 «la m a n h a , u m b o n d 
d a r u a d e M. F r a n c i s c o d e c e p o u a 
p e r n a d e u m a c r l u n ç a d e I O a n n o s 
d e e d a « ! e . 

O c o c h e i r o f o i p r e s o p o r p o p u l a r e s . 

C o r r e c o u i i n s i s t ê n c i a q u e d o u s 
r e d a c t o r e s d e « l u a s falhas l o c a e a s e 
a g g r e d i r a m p h y s l c a i n e n t e . h a p o u e o . 
n o l a r g o «lo R o s a r i o , p o r q u e s t õ e s 
p o l i t i c a s . 

F o r m a r a m - s e l i o j e a s m e s a s e l e l -
t o r a e s p a r a a s e l e i ç õ e s q u e s e e l f e -
e t i i a m a m a n h ã . 

R - : s p c r a - s e « jue s e j a m b e m d i s p u t a -
d a s . 

A c a b a l a é e n o r m e . 
(Do mono corrêtpondtnU) 

BOLETIM 
Ili a l i sam-se h o j e as eleições p a -

r a f e r r a d o r e s o j u i zes de paz «les-
ta cap i ta l , h a v e u d o , en t r e os vur ios 
c a n d i d a t o s i n d i c a d o s pe los d i r e -
c tór ios pol í t icos o u a p r e s e n t a d o s 
e s p o n t a n e a m e n t e p o r g r u p o s iso-
l ados de e le i to res , n o m e s pres t i -
g iosos d e c i d a d ã o s reapei lnl i i l iss i -
inos , pe lo ca rac te r e p r eceden t e s d a 
v ida pub l i ca . E n t r e t a n t o n e m a to-
d o s sobe ja c o m p e t e n c i a p a r a o des -
e m p e n h o d o m a n d a t o de r e p r e -
s e n t a n t e d o Município, base d e Io-
d a a o rgan i saç i lo d e m o c r á t i c a u 
es te io d a s p r e r o g a t i v a s quo da li-
b e r d a d e d c cada cidadAo e m a n a m 
p a r a a c o m m u n h ü o social; e n t r e -
t a n t o n e m todos p o s s u e m e n e r g i a 
e p e r s e v e r a n ç a b a s t a n t e s p a r a , em 
c i r c u m s t a n c i a s cr i t icas ou a n g u s -
t iosas , p u g n a r e m d e n o d a d a m e n t e 
p e l a s i m m u n i d a d e s cívicas q u e tfcm 
o d e v e r s a g r a d o d e d e f e n d e r . 

Além d isso , i m p õ e m - s e a o s can-
d i d a t o s a o c a r g o e lect ivo, q u e con-
s i d e r a m o s o de m a i o r r e s p o n s a b i -
l i dade n o r e g i m e n r e p u b l i c a n o , co-
n h e c i m e n t o s m a i s o u m e n o s c o m -
p l e x o s sob re h y g i e n e , p e d a g o g i a , 
a i c b i t e c t u r a , e s the t i ca , p a r a n ã o 
e m p r e h e n d e r e m , á s cegas , r e f o r -
m a s c m e l h o r a m e n t o s c u j a execu -
ç ã o , n ã o a c o n c e p ç ã o , c o m p e t e ao 
pessoa l t e chn ico d a C a m a r a . 

Os p a r t i d o s , q u a n d o i nd i cam os 
s e u s c a n d i d a t o s , n ã o a t l c n d e m , a 
m ó r d a s vezes, a essas ex igênc ias , 
e n c a r a n d o a p e n a s in te resses d o 
a g r u p a m e n t o pol i t ico . 

Dalii o od ioso d a impos i ção , ao 
e l e i to rado , de i n d i v i d u a l i d a d e s de 
c o m p e t e n c i a d i scu t íve l ou i n t e n -
ções d u v i d o s a s . 

.Não q u e r isto d ize r q u e n ã o re-
c o n h e ç a m o s q u a l i d a d e s aprec iáve is 
ein m u i t o s d o s c a n d i d a t o s d o g o -
v e r n o e d a o p p o s i ç ã o , c o n s t a n d o -
n o s m e s m o q u e a l g u n s de l les se 
t em p r e p a r a d o c o m o e s t u d o apro-
f u n d a d o dc m a t é r i a s espcc iacs , p a -
r a e n t r a r e m f e c u n d a c vietor iosa-
inen t e n o exerc íc io d o c a r g o . 

S y m p a t h i s a m o s — p a r a q u e nc -
g a l - o '.'—com os c a n d i d a t o s q u e se 
a p r e s e n t a m sem a d e p e n d e n c i a d o s 
in te resses p a r t i d a r i o s , W e n d o - s e co-
m o f r a n c o s a t i r ado re s , a p o i a d o s ape-
n a s na l i be rdade e le i tora l c t e n d o 
c o m o p r o g r a m m a a f ide l idade aos 
s eus cons t i tu in tes . 

Mais u m a vez v a m o s assis t i r h o j e 
d c o n d e m n a v e l a b s t e n ç ã o , s y m p t o -
m a t i c a de fa l sa n o ç ã o eiviea , in-
d i f e r e n ç a c r i m i n o s a q u e p o d e r ã 
e n t r e g a r a m ã o s l ev i anas ou i ne -
p t a s o b e m - e s t a r , a s e g u r a n ç a , a 
t r a n q u i l l i d a d e , a s a ú d e e a t é o fu-
t u r o d a p o p u l a ç ã o d a capi ta l . 

Depois , h ã o d c esses egoís tas ci-
d a d ã o s p ro t e s t a r c o n t r a e r r o s m u -
n ic ipaes ou r e c l a m a r m e d i d a s de 
c o n f o r t o e s a n e a m e n t o , c o m o se a 
s i m p l e s c i r c u n s t a n c i a de p a g a r e m 
i m p o s t o s lhes d i s s e q u i t a ç ã o dos 
s eus deve re s p a r a c o m a collecti-
v i d a d e social a q u e p e r t e n c e m ! 

Depois , n ã o h ã o d e q u e r e r q u e a 
a d m i n i s t r a ç ã o d o Es tado e a da 
Repub l i ca ref l ic tam os víc ios d a 
m u n i c i p a l e se n ã o p r e o c e u p e m 
s ó m e n t e , u m a e o u t r a , com a p o -
l i t i cagem q u e s e p a r a c d e p r i m e a 
f a m í l i a b r a s i l e i r a ! 

0 me io de a u n u l l a r a pol i t ica 
q u e ape r t a e so rve a seiva «lo or-
g a n i s m o d a Nação (•. a c u d i r e m As 
u r n a s todos aquell«'s q u e t i r a um 
idea l ma i s n o b r e e d e s i n t e r e s s a d o . 

F u g i r «lo l u fTras io è m a i o r av i l -
t a m e n t o d o q u e d e b a n d a r e s p a v o -
r i d o a n t e u m pe r ig o i i n a g i n a r i o . 

Esmola . 
0 s r . C a s s i a n o Nicacio d a Silva, 

r e s i d e n t e em S. Sebas t i ão «lo Pa-
r a í s o , Minas, e n v i o u - n o s 5J000 pa ra 
os p o b r e s d o Commfrcin, em pic-
«losa h o m e n a g e m A m e m o r i a d o 
c o n t r a - a l m i r a n t c S a l d a n h a d a C a m a . 

Agradec idos . 

Gene ra l Couto d e Magalhães . 
E m c o m p a n h i a de. seu i r m ã o o 

s r . d r . Leopo ldo , c h e g o u h o n t e m 
a o Uio, v i n d o d a E u r o p a , o i l l u s t r c 
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Ainda vo l t a r emos , ta lvez, a oc -
e u p a r - n o s d o a s s u m p t o q u e foi «>b-
jec to p r i nc ipa l d o a r t igo precci lcn-
te ; p o r ag<n a, t e n d o d e i x a d o b e m 
c o n s i g n a d a a nossa op in i ão a f a -
vor da p re fe renc ia «los bancos «le 
cr«!«Jito real j ã f u n d a d o s , c o m o ú n i -
co m e i o d«̂  se p o d e r lazer a l g u m a 
cousa d e s d e jA, s em p re ju í zo d o 
q u o se possa vir a fazer n o f u t u -
ro , pros« 'guimos na ana ly sc d o p ro -
jec to , s em o u t r o in tu i to q u e o d e 
c o n c o r r e r , na m e d i d a «las n o s s a s 
forças , p a r a a reso lução de u m pro-
b lema q u e t an to in te ressa ao nos so 
l istado. Paru a lavourti e pula la-
voura {•, a nos sa divisa nes ta q u e s -
lão, p o r isso q u e 6 na i ndus t r i a 
ag r í co la q u e res ide a base d a nos -
sa p r o s p e r i d a d e : cila nos deu o 
b e m - e s t a r «le «iue, fe l izmente , g o -
s a m o s ; de l ia d e p e n d e , p r i n c i p a l -
men te , o nosso f u t u r o . 

A ex igenc ia d o S 7." póile causa r 
e m b a r a ç o s ao r e g u l a r f u n c c i o n a -
m e n t o «los bancos , por ipie a q u o t a 
d e II) „ o d o va lor da emissão d e 
le tras h y p o t h e c a r i a s «pie os m e s -
mos rca l i sa rem a té o l imite q u e 
lhes é p e r m i t t i d o , q u e elles ser iara 
o b r i g a d o s a reco lher ao T h e s o u r o 
Federa l , e m apól ices d a d iv ida p u -
blica nac iona l , c o m o ga ran t i a accres-
c ida As q u e p e r t e n c e m âs le tras l i y -
p o t h e c a r i a s , s e g u n d o as leis e m vi-
gor , c o r r e s p o n d e exac t amen te A t o -
ta l idadc d o cani ta l a té c u j o d c c u -
p lo p o d e m o s Lanços e i n i t t i r , c o m o 
es ta túe o § 0.". 

Os b a n c o s do crei l i to real , jA o 
d i s semos , ii/lo emprestam dinheiro, 
mas credito; na p l i rase de W o l o w s -
k v , el les são s imp les i n t e r m e -
d iá r ios so l idos e n t r e o p r o p r i e t á r i o 
e o cap i ta l i s ta , af im «le q u e es le 
e n c o n t r e n a p r o p r i e d a d e a g a r a n -
tia segura p a r a os seus capi tães , q u e 
fug i r i am d o t a l e m p r e g o , sem a s e -
g u r a n ç a q u e resu l t a dessa i n t e r -
v e n ç ã o ; m a s , e n t r e t a n t o , é i n d i s p e n -
sável p a r a elles ura capi ta l em «Ji— 
nhe i ro , c u j a mi s são é i m p o r t a n t í s -
s i m a n o manf j j o d iá r io d o s seus ne-
gocios , o r a s e r v i n d o p a r a e s t abe lece r 
o equ i l íb r io en t r e os r ecursos e as 
ob r igações , mui tos vezes i n t e r r o m p i -
d o por d e m o r a na c o b r a n ç a d a s a n -
n u i d a d e s , faeto m u i t o c o m m u r a c ab-
s o l u t a m e n t e inevi tável , o r a até , co-
m o r e g u l a d o r «lo p r e ç o d a s sua s 
p róp r i a s le tras h y p o t h e c a r i a s . 

A idéa q u e pa rece ter d o m i n a i l o 
foi a de cons t i tu i r - so com tal d e p o -
s i to u m a nova g a r a n t i a a favor d a s 
le t ras h y p o t h e c a r i a s , m a s essa n ã o 
p r o c e d e , p o r q u e , q u a l q u e r «pie s e -
j a a fõ r raa c o m o se aclie e m p r e g a d o 
o capital d o s b a n c o s , ellc j á es tá s u -
je i to , pe la legis lação v igen te , ao pa-
g a m e n t o d e taes t í tu los c seus j u r o s , 
c o m p re f e r enc i a sob re todo o ac t ivo 
d o s bancos , m e s m o s o b r e os c r edo re s 
p r iv i l eg iados q u e elles p o r v e n t u r a 
t e n h a m . A ú n i c a v a n t a g e m q u e r e -
su l ta r ia p a r a o g o v e r n o «lo a l l u d i -
d o depos i to ser ia , n o caso dos b a n -
cos d e i x a r e m de p a g a r os j u r o s e 
a m o r t i s a ç á o das suas le tras h y p o -
thecar ias , o m e s m o g o v e r n o p o d e r 
l ança r m ã o de l lc , p a r a fazer o d i to 
p a g a m e n t o ; m a s essa é tão |>e«pie-
n a , «pie n ã o jus t i f ica os e m b a r a ç o s 
q u e por o u t r o l ado causa r i a aos 
b a n c o s a fal ta d o d i n h e i r o i m m o -
bi l i sado . 

Hasta c o n s i d e r a r q u e tal depos i to 
n ã o chega r i a p a r a p a g a r os j u r o s 
d e dous s e m e s t r e s c o m p l e t o s . 

Outra d i spos ição «pie n ã o p o d e r i a 
p reva lece r , por i n i q u a , é a d e se rem 
a p p l i c a d o s ao f u n d o de r e se rva os 
j u r o s d a s apól ices depos i t adas . 

Os b a n c o s , n ã o p o d e n d o d i s p o r 
«ia r e n d a d o seu p rop r io capi ta l , 
n e m s e m p r e t e rão meios de o í ferc-
ce r d i v i d e n d o s aos seus acc ion i s -
tas , c u j o in te resse é p rec i so t a m -
b é m n ã o e squece r . 0 f u n d o de 
r e se rva n ã o p ô d e nem «leve ser 
c o n s t i t u í d o s enão dc u m a quo ta d o s 
luc ros li«juidos, p r a x e u n i v e r s a l -
m e n t e acce i ta c s e m p r e a d o p t a d a 
e n t r e n«'»s m e s m o s . 

Os b a n c o s de c red i to rea l , t e n d o 
u m a o r b i t a m u i t o l imi tada «le o p e -
rações , a l é m «las hypo theca r i a s , «pie 
s ã o por sua n a t u r e z a de u m a mar -
c h a m u i t o l en ta , t é m s e m p r e u m 

, pe r iodo mais o u m e n o s l o n g o de 
d i f f lculdadeg, q u e r e m o s d ize r , de 

I lucros escassos, d u r a n t e o q u a l n ã o 
[ p o d e m d i s t r a h i r n e n h u m a pa ree l l a , 
e m b o r a m i n i i n a , d a sua ri n d a , p a r a 

I p o d e r e m a t t e n d e r A nec e s s idade 
j indec l ináve l de r e m u n e r a r os p o r -
j tudoriM d a s sua s acções. 

.No S lo», e n c o n t r a m o s u m a ou t ra 
, d i spos i ção q u e , s e m sat is fazer os 
I in tu i tos q u e a d e t e r m i n a r a m , pôde 
I en t r e t an to , e m cer tos casos , to lher 

a a cção dos b a n c o s con t r a d e v e d o -
res c u j a inso lvab i l idadc exi ja p r o i n -
ptas p rov idenc i a s . C o n c u í e - s e alli 
aos m u t u á r i o s u m a m o r a t o r i a tem-
p o r á r i a , unicamente t/nunlu tis n,iun'-
tisaçúes, n o caso da supe rven ienc i a 
d e e m b a r a ç o i m p r e v i s t o q u e af lcc te 
o d e s e n v o l v i m e n t o na tu ra l d a cul -
tu ra o u indus t r i a pas tor i l a q u e f«ir 
app l i cado o e m p r é s t i m o , c o m o see-
ca, e n c h e n t e , s a r a iva , i n c ê n d i o ca-
sual , c tc . , cte. 

Como j á t i v e m o s occas ião «le re 
ferir e m ou t ra p a r t e , a «p io la^de 
amor t i s açáo compre l i cnd ida n a s an-
nu idades , e spec ia lmen te s e n d o o 
prazo d e 40 a n n o s , é m u i t o peque -
na c a s u s p e n s ã o «lo seu p a g a m e n t o , 
sem se s u s p e n d e r c g u a l i n e n t e o 
p a g a m e n t o «los j u r o s e da c o m -
raissão, n a d a a d e a n t a r i a . 

0 m e l h o r q u e se pôde fazer a si-
m i l h a p t e respei to é de ixa r «'ssa ques -
tão ao l ivre a r b í t r i o da a d m i n i s t r a -
ção . Se o d a m n o sol f r ido pelas 
p r o p r i e d a d e s h y p o t h c c a d a s é repa-
ravel , em p razo m a i s ou m e n o s 
c u r t o , i: c o n c o r r e r e m a f a v o r d o s 
m u t u á r i o s o u t r a s c i r cums tanc i a s , 
la«s c o m o a h o n o r a b i l i d a d e pessoa l 
e c o n s t a n c i a n o t r aba lho , c s b a n -
cos, p r inc ipaes in t e res sados na per-
m a n ê n c i a «los con t rac tos e sua r e g u -
lar so lução , n ã o te rão d u v i d a a l g u -
m a em concede r v o l u n t a r i a m e n t e 
a m o r a t o r i a , n ã o sómen te p a r a 
a «[uola dc amor t i s ação , m a s t a m -
bém j iara a s a n n u i d a d e s «pie se 
veneeri-m d u r a n t e o prazo il;i i n u -
ma mora to r i a ; m a s , sc as condiç iVs 
fo rem d iversas , p o r ausênc ia «la-
que l las c i r cums tanc ia s , os b a n c o s 
p rec i sam agir l i v r emen te , pa ra a s se -
g u r a r os seus in te resses e ev i t a r 
p re ju í zos «[ue a d e m o r a pôde a c a r -
re tar . 

A m a n h ã c o n t i n u a r e m o s . 
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Correio . 
I tecebcmos u m «piailro c o m a 

ind icação comple t a d o m o v i m e n t o 
«lc ma la s na A d m i n i s t r a ç ã o d o s c o r -
reios d o Estado de Sáo pau lo . 

E' t r aba lho manuscr ipt«) e q u e ' 
m u i t o a b o n a a pac iênc ia e per íc ia 
d o e m p r e g a d o i n c u m b i d o «la s u a ! 
execução . 

P e n h o r a d o s A gent i l eza cap t i van -
te d o d i g n o a d m i n i s t r a d o r i n t e r i n o 
d a q u e l l a repar t i ção . 

lia Allemanhn. 
0 sr. I l raune , e m p r e g a d o n a sec-

ção «le Elstisserstrusse d o co r re io 
d e Iterl im, a q u e s«1 refere o nos so 
i l lus t rado c o r r e s p o n d e n t e no Impé-
rio ( í e rmanico , e ne to e não f i lho 
d o velho e hon ra i l o indus t r ia l d o 
m e s m o n o m e r e s iden t e nes t a capi -
ta l . 

F e r i m e n t o g rave . 
No ba i r ro d o C a m b u c y , t r a v a r a m -

se de razões a n t e - h o n t e m , A t a r d e , 
d o u s h e s p a n h o e s e d o u s p o r t u g u c -
zes, e s t a n d o aque l les a r m a d o s d«1 

r evó lve res c i o d o s r e g u l a r m e n t e 
e m b r i a g a d o s . 

Os d o u s p o r t u g u e z e s , ao n o t a r e m 
«pie os seus c o n t e n d o r e s e s t a v a m 
a r m a d o s , f u g i r a m . Os h e s p a n h o e s , 
p o r é m , p a e e f i lho, Francisco e Ni-
colau Cast i lho, f o r a m n o seu e n -
calço, d i s p a r a n d o t iros, i n d o u m a 
bala c rava r - se n a s costas , p e n e -
t r a n d o até A cav idade to rax ica , «b-
u m a c r i ança q u e c a s u a l m e n t e a p -
pa reccu A p o r t a d e u m a casa. 

A infeliz c r i ança , «pie se c h a m a 
l.uiz Tr inca e tein (1 a n n o s d e e i l a -
«le, foi m e d i c a d a na policia j» ' lo 
«lr. Xavier de l iarros . 

Absoluta t r a n q u i l l i d a d e nos a r -
ra iaes pol í t icos , oiule, a i n d a ha 
p o u c o , r e i n a v a m o <>( 1 IO e «> a lvo - ] 
ro to ! 

Parece q u e , «le par te a par te , 
e s p o n t â n e a e pa t r io t i eamen te , s" 
r e so lve ram t réguas , a b e m d o p r o - í 
g resso d o Es tado , desde m u i t o e i r -
c u m s c r i p t o á cap i t a l , o n d e a b u n -
dara h o m e n s d c senso <' c ivismo, 
q u e só c u i d a m n o adean t a r aen to 
m o r a l e ma te r i a l d o s seus co-esta-
d inos , l ivres d a s peias pa r t i da r i a s , 1 

«l«e t u d o a m e s q u i n h a m e e n t r a -
vara . 

Deus q u e i r a , p o r é m , q u e este so - j 
cego n ã o se ja o prei i inn io de m a -
les maiores d o «pie at iuel les q u e ] 
u l t i m a m e n t e tém af l l igido o g r a n d e 
Es tado d o Norte . 

Deus o q u e i r a , p o r q u e s<> cora a | 
paz p o d e r e m o s fazer lace As I r e - ; 
m e n d a s dif l lculdadirs e p rovações i 
«pie de todos os l a d o s assa l tam esle 
pa iz , d i g n o d e m e l h o r sor te . 

—Alii, p r i n c i p a l m e n t e , o n d e a ! 
e m i g r a ç ã o avul ta e a imin ig ração 
d i m i n u o ; era <[iie a l avoura , «mira- \ 
q u e c e n d o d ia a dia , por fa l ta «le 
b raços , d e s e s p e r a os mais o u s a d o s j 
s e r t ane jos ; alli , só a c o n c o r d i a e o 
respei to A lei p o d e r ã o fazer voltar | 
ao c a m i n h o d o t r aba lho r e m u n o - 1 
r a d o c prol í f ico todo o in ter ior d o 
Estado, q u e , sa lvo p e q u e n o s cen-
t ros agr íco las , jaz u o m a i s triste I 
a b a n d o n o , a s so lado p o r v«írdadei-
ros b a n d o s de sa l teadores , q u e vi-
vem e e n r i q u e c e m A custa d a s mais 
miseráve i s «• ho r r íve i s depredações , 
sem «pie o g o v e r n o trate «V; Ihi's d a r 
caça , c a s t i gando-os seve ramen te , 
em n o m e da civi l isaeão e d o p r o -
gresso . 

A p ropos i to de t ão i m p o r t a n t e 
a s s u m p t o , q u e está s emlo d i scu t ido 
com visível interesse pela i i npn nsa 
da capi ta l , o nosso e s t i m a d o colle-
ga d o Diário de Xoticius ence tou 
u m a série d e a r t igos , na sua pa r t e 
edi tor ia l , q u o m u i t o ap rec i ámos . 

Do p r imei ro , t r a n s c r e v e m o s os 
segu in tes p a r a g r a p h o s , «pie d ã o 
idéa exac ta «la crise agr ícola por 
q u e a t ravessa aque l l e Es tado : 

" N i n g u é m i g n o r a q u e a nossa la-
vou ra , como a de todo o Norte, 
l e m b r a o fe r re i ro m a l d i t o d a l enda , 
e, c m re fe renc ia , pódc - se - lhe appli-
car, p a r o d i a n d o , o di to —quando 
teve braços , f a l t a r a m - l h e s preços , I 
c o m p e n s a d o r e s , q u a n d o tem e s t e - , | 

fa l t am- lhes b raços . 
EMéctivamcntè a falta de t r a b a -

l h a d o r e s com «pie lucta a c t u a l m e n -
te a l avoura des te Es tado , q u e r se 
trato «le café, cacao o u de ecreaes , j 
é ma i s q u e n u n c a scnsivel , a pon to i 
de se p e r d e r g r a n d e par te d a co-
lhei ta desses géne ros . 

O l av rador q u e , a n i m a d o pe la 
al ta dos p r o d u c t o s «la l avou ra , a u -
gmcnto i i o seu p l an t io , v«'-se a g o r a 
e m b a r a ç a d o p a r a bene f i c i a l -o «• 
p a r a co lher o a f e r e s c i m o conse-1 
ip ien tc , p o r q u e a e m i g r a ç ã o cons - ; 
l-uiti:, p r inc ipa lmen te para Minas, 
S. Pau lo e Espi r i to-Santo , q u e r se-
j am os t r a b a l h a d o r e s a l t r ah idos [ 
pela alta d o sa la r io naqu^ l l e s lista-
dos , «píer s e j a m «nxo tados pela-
luctas pa r t ida r ias d o nosso sortAo, ; 
t em c o n c o r r i d o m u i t o p a r a e s t a ; 
crise. 

Ainda o u t r a s c a u s a s s o b r e v ê m 
pode rosa s p a r a o d e s p o v o a m e n t o 
«las zonas p u r a m e n t e agr íco las , taes 
são : a fal ta de leis a g r a r i a s que 
g a r a n t a m a p e q u e n a l avou ra , «juc 
serve t a m b é m de auxi l io á g r a n d e . , 
a a t t raeçáo dos p e q u e n o s l a v r a d o -
ri.s pa ra o c o m m e r c i o , m a x i m é o 
das cidadi'S p r i n c i p a e s d o Estado, 
t r aba lhos de v ias - fé r reas o «le mi-
neração ; n ú c l e o s «le deso rde i ros , ! 
não si' d e v e n d o e squece r esse gran-
de núc leo «1«; f aná t i cos «los C a i m - ' 
«los, o n d e ha mi lha res de braços 
r o u b a d o s ao t r a b a l h o util. 

Accrescente-se a g o r a a fa l ta de 
imra ig ran t e s pa ra a l avoura e t e r -
se-á ava l i ado a grainh-za d o mal 
q u e a a s sobe rba . 

Não ha d u v i d a n e n h u m a q u e a 

Bahia deve A pol i t ica egoís ta o m a l - l 
«losa des tes ú l t imos a n n o s a cri t ica 
s i tuação p o r q u e o r a passa a s u a 
l avoura , tão i m p o r t a n t e e p r o m e t -
t edo ra até ha pouco . 

A pol ic ia , q u e dev ia r e p r i m i r a ; 
v a g a b u n d a g e m e «lestruir o b a n - I 
d i l i smo, g a r a n t i n d o «• p r o t e g e n d o : 
o l av rador , só percor re o in te r ior 
«io Estado p a r a exercer v i n g a n ç a s e 
plei tear eleições, q u a n d o n ã o faz 
causa cn inmuin cora os l adrões e \ 
assass inos , r eceb idos e. m a n t i d o s { 
pelos man i lões locacs—fazendo f u -
gir o i iumigran te p a r a as c i d a d e s ! 
o n d e vé o seu t r a b a l h o c o m p e n - i 
s ado c a sua v ida g a r a n t i d a . 

Sensibi l isa-nos a s i tuação <los i 
br iosos b a h i a n o s , os ma i s valentes 
eo l l aboradores da nossa Historia . 

—Cont inuam n a capi ta l «lo Es-
tado as d« ' inonstraçócs «1«! pezar I 
pela mor te «lo contra-olmirant« ' 
Sa ldanha da Cama, «pie con tava 
devo tados a m i g o s e s i nce ros a d - , 
mi radores ent re os filhos daque l l o 
Estado. 

Aliin d a s d iversas c e r i m o n i a s 
rel igiosas «;ue alli se rea l i sa in p o r , 
sua a lma , p ro j ee t am-se s o l e m n e s 
exéquias e m sua h o n r a , na eatl ie-! 
«Irai, nos p r ime i ros d ias «lo mez 
p rox i rao . 

Associando-se a essa m e r e c i d a 
h o m e n a g e m , sem eór pa r t i da r i a , 
o s e g u n d o c o m m a n d a n t c «lo c ruza - j 
d o r nac iona l Bniconnot, e s t a c i o n a - | 
do n a bah ia «le S. Sa lvado r , dir i -1 
giu a segu in te c a r t a ao Diário de 
Xolieias : 

Alguns offieiacs «la a r m a d a e 
d iversos a m i g o s e a d m i r a d o r e s «lo : 
mui il lustrc e x - c o n t r a - a l i n i r a n l e 
l.uiz Felippo S a l d a n h a d a Cama, 
m o r t o no comba te d c C a m p o Oso-
rio, a p r e c i a n d o o seu g r a n d e m e - j 
r i to «; saber e o seu va lo r mi l i ta r c j 
intel lcclual , c u j o s e r ro s sc ca lam ! 

an te a c a m p a «1o f i n a d o , m a n d a - i 
ráo ce lebrar s o l e m n e s e x é q u i a s p o r j 
a l m a d o m e s m o , n a ca l l icdra l , n o 
pr inc ip io d o mez v i n d o u r o , p a r a o 
«pie j á ab r i r am «livcrsas s u b s c r i -
peões.» 

Este procediuie i i lo h o n r a s o b r e -
m o d o o «ligno offlcial , c u j a a l m a 
j u s t a o s ince ra n ã o pi jde n e g a r o 
pre i to q u e m e r e c e m os venc idos , 
q u a n d o elles tém a e s t a tu ra m o -
ral d a mais i l lustre v ic t ima d e s s a 
g u e r r a civil q u e nos e m p o b r e c e e 
e n v e r g o n h a ! 

—Desvendou-se af inal o m y s t e r i o 
e m q u e por t an to t e m p o p e r m a n e -
ceu o hor r íve l c r i ine p r a t i c a d o na 
r u a 1 ' rugi iavana , da cap i ta l d o Es-
tado. 

Só ago ra a pol ic ia p r e n d e u o ex -
corne te i ro «lo r e g i m e n t o policial 
José Pedro «lo Carva lho , a p o n t a d o 
por sua e x - a m a n t e Maria Fer re i ra 
c o m o o ve rdade i ro auc to r d a m o r -
te i' dego lação «1o J o a n n a Baptis ta . 

Duran te o i n t e r r o g a t ó r i o , foi-
lhe m o s t r a d a a c a b e ç a d a d e s v e n -
t u r a d a r a p a r i g a , d e n t r o de e n o r m e 
f rasco cheio d e á lcool , p e r g u n t a n -
«lo-llie Maria F e r r e i r a : 

Não é esta a cabeça de J o a n n a '/•> 
0 ind ig i t ado assass ino , a o ver 

a cabeça , e x c l a m o u : 
"Meu Deus, ca s t igae -mo nes ta 

ho ra , se c o n h e ç o esta cabeça , ou se 
a l g u m dia p ra t ique i c r ime des t a 
o r d e m ! > 

Ins is t indo p a r a q u o m a n d a s s e m 
vir d o logar onde o p r e n d e r a m 
a suppos t a v i c t ima , a f f i r m a n d o 
q u e J o a n n a Bapt is ta vivia alli , a 
pol icia fez c o m p a r e c e r a r e f e r ida 
m u l h e r , «pie dec l a rou t e r m i n a n t e -
m e n t e chamar - se Maria F ranc i sca , 
0 q u e foi c o n f i r m a d o p o r va r ias 
pessoas que a c o n h e c i a m . 

Ficou ass im « o n f u n d i d o o m i s e -
rável assass ino , sobro o q u a l vão 
ser feitas pe lo «Ir. Nina I todr igues , 
lento de m«'dicina legal , med ições 
a n t h r o p o m e t r i e a s , a f im d c se lazer 
a «lescripção d o t y p o «lo g r a m l c 
c r iminoso . 

P ro jcc tava-se i m p o n e n t e m a -
nifes tação d e a p r e ç o ao s e n a d o r 
Ituy Barbosa , por occas ião «la s u a 

[ p a s s a g e m peio po r to «la cap i ta l . 
A h o m e n a g e m , idéa dos estu-

d a n t e s «le m e d i c i n a , d e v e r i a ser 
j reves t ida «lo m a i o r b r i l h a n t i s m o , 

t e n d o - s e assoc iado a o s b r iosos aca -
deinicos a i m p r e n s a loca l , «j i iei le-
seja t a m b é m m a n i f e s t a r ao i l lustre 

1 b a h i a n o o ap reço om q u e o tem. 
—Na Correcção da capi ta l f a l e -

c e r a m ilous a l i enados (!), v i c t imas 
d a e p i d e m i a d e g a n g r e n a q u e all i 
r e ina , s e n d o r a r o o dia om q u e 
n ã o m o r r e u m preso ou louco , se-
g u n d o cons ta a o nosso col tega d o 
ÍJiariu. 

Uno h o r r o r ! a ser ve rdade i ro o 
consta. 

—Já foi p r e s o Onillio An ton io 
il«i Boinf im, a u c t o r d o a s s a s s i n a t o 
d o infeliz L a u r i n d o , faeto q u e n o -
t i c iámos na revis ta an te r io r . 

A v ic t ima recebeu n a d a m e n o s 
d« l ' f a cadas , c o n f o r m e d e m o n s -
t rou o e x a m e m e d i c o q u e se lhe 
fez. 

—Foi t a m b é m preso u m i iu l iv i -
<l'io c h a m a d o Alf redo José «la Si l -
va , r e s iden te n o l a rgo «la Victor ia , 
q u e p r e t e n d e u , i ncend ia r a casa 
o n d e res idem suas i rmãs . 

Se n ã o é u m re f inado m a l v a d o , 
é, pe lo m e n o , , u m doi«Jo p e r i -
goso . 

Cadeia ou hosp íc io com elle I 
—Fal l ec imcn tos : d r . Duarte Gui -

m a r ã e s , c l in ico inu i to e s t i m a d o n a 
capi ta l d o Es tado ; corone l Augus-
to «le l . ace rda , a b a s t a d o negoc i an -
te d a q u e l l a p r a ç a ; l.uiz Varella, 
a b a l i s a d o d o u r a d o r ; Francisco Mu-
ni/. P in to , a rch iv i s t a da I n t e n d ê n -
cia ; o DD. Virginia l .adis lau d e Fi-
g u e i r e d o o Mello o Sophia L a u r a 
Itohazi 'k da Costa . 

Creches 
Os srs. l.uiz L i m a <\ C., c o m m i s -

sar ios e c o n s i g n a t á r i o s es tabe lec i -
d o s á r u a Libero Badaró, :i7 li, 
m a n d a r a m - n o s d o u s l indos b a r r i s 
e n v e r n i z a d o s , com sua aza e l e g a n -
te e a capac idade dc q u a t r o l i t ros 
c a d a u m . 

Esses bar r i s c o n t é m finíssimo v i -
n h o d o Por to , o m a i s gene roso t a l -
vez d«' q u a n t o s tém v indo ao m«'r-
cado , e s u p e r i o r v i n h o de mesa . 

Vamos o x p o l - o s hoje. á v e n d a n a 
Confeitaria /'auliaki, c u j o p rop r i e -
tár io, o h o n r a d o sr . Domingos Coe-
lho, t em to rnado v ivo interesse p e l a 
f u n d a ç ã o «las c r eches . 

Aos srs . Luiz L ima a C. a g r a d e -
c e m o s , p e n h o r a d i s s i m o s . 

A kermeste q u e so deve rea l i sa r 
por todo o mez de agos to p r o x i -
m o vai ser t a m b é m i m p o n e n t e fes-
ta a r t í s t i ca , po is n ã o só c o n t a m o s 
com o b r i l h a n t e c o n c u r s o dos m a i s 
d i s t inc tos p ro fes so res e dille.tanti 
des ta capi tal p a r a a o r g a n i s a ç ã o 
de conce r to s c láss icos , c o m o j á t e -
m o s s o l e m n e p r o m e s s a , dos i l lus-
tres p i n t o r e s Almeida Jun io r , P e -
d r o Alexandr ino , Rodr igo Soares e 
An ton io P a r r e i r a s , d e t r a b a l h o s s e u s , 
p a r a se rem v e n d i d o s naquol le ecr-
ta inen «le b o m gos to e e l egânc i a . 

Muitas s ras . d a nossa m e l h o r s o -
c i edade p r e p a r a m d a d i v a s d e g r a n -
de m e r e c i m e n t o , p a r a e n r i q u e c e r e m 
a kermesse. 

E m f i m , a tlite, d a p o p u l a ç ã o p a u -
lista g o s a r á oi to d ias do a t t r a h e n -
tes d ive r sões , c u j o p r o d u c t o rever -
terá em benef ic io d a san ta ins t i tu i -
ção c r c a d a por S. Franc i sco d e 
Paula . 

0 sr . Bencdic to Marengo, j a r d i -
ne i ro era casa d a e x m a . sra . I). 
Ver id iana P rado , v e n d e bacc l los 
das p r ec io sa s q u a l i d a d e s de v i d e i -
ras c o l e c c i o n a d a s pelo d r . Luiz 
Bar re t to . 

Cada «luzia do bace l los c u s t a , 
c o n f o r m e a q u a l i d a d e , Hg, iofi o 
t a g . 

O p r o d u c t o «1a v e n d a r e v e r t e -
rá era f a v o r <la f u n d a ç ã o d a s c r e -
ches . 

P a r a t r a ta r , cora o m e s m o j a r d i -
ne i ro , A rua de San ta Ephigen ia , i»"i. 

.1 Orphan, valso d o m a e s t r o Ma-
noel «li: Passos , e s t á á veni ia e m 
benef ic io d a s c reches , nas casas Le -
vy c Bevi lacqua. 

„ „ap i tão , 
gado d e Santa Eph igen ia , p r e n d e u 
Manoel Vasques e L u d o v i n a Vas-
«pies, p o r m a l t r a t a r e m b a r b a r a -
m e n t e t r e s c r i anças , filhas d o p r i -
me i ro o e n l e a d a s «la s e g u n d a . 

Ho c o r p o de d e l i c t o , a q u c á q u e l -
la a u c t o r i d a d e p r o c e d e u , verifi«;oii-
sc ser g r a v e o e s t a d o d e u m a d a s 
refer idas c r i anças , e m vir tui le «los 
m a u s t ra tos r eceb idos . 

K . i 

C H R O N I C A 
/lio de. Janeiro, i!> dc julho 

Parece q u e a F r a n ç a tem r e s p o n d i d o ás nossas in t imações , n o q u e 
diz respe i to aos c a s o s «le C o u n u n y , coin es ta ph rase tão habi tua l e ra 
boceas f rancczas : j'y suis, j'ij reste. A Ing l a t e r r a , a n o s s a d e d i c a d a 
f o r n e c e d o r a dc f u n d o s , qu iz m o s t r a r q u e t a m b é m é capaz de f a l a r 
e m f runcez , a inda q u e ai r evezado , q u a n d o prec i sa de ilhas : e, to-
m a n d o con la da T r i n d a d e , e p o n d o s o b r e o seu chão a sóla a u c t o r i -
tar ia d o seu grosso Clark 40, disse a o Brasil , com u m a s e m - c c r i m o -
n ia e u m a p r o n u n c i a v e r d a d e i r a m e n t e ing lezas : ôte-toi dc lá, pour 
</ue je m'y mette. 

Mas isso é p h r a s e , s imples c inof lcns iva p h r a s e , «le invenção mi -
nha . A Ingla te r ra inu i to tola ser ia e p o u c o d i g n a da f a m a «le d i s -
crcção e de as túcia do q u e gosa , se t ivesse d i to ao Brasil essa o u 
o u t r a q u a l q u e r p h r a s e . 0 uso o o a b u s o d a s p h r a s e s são a p a n a g i o 
d a nossa ra«;a : o i ng lez fala pouco , p a r a n á o p e r d e r t e m p o . E m e s -
m o , q u a s i sempre , n ã o fala u b s o l u t a m e n t o n a d a : de ixa q u e os o u -
t ros l a l em, ou ' !... c sorr i . —esta e x c l a m a ç ã o , q u e t an to t e m 
•le r e m o q u e q ian to «lc boce jo , é t u d o o q u e c o s t u m a saliir da b o c c a 
de u m a n g l o i a t e r p c l l a d o . 

A «pérfida Albion» n ã o disse n a d a . Prec i sou de u m a es tação t e l e -
g raph ica na America «1o Sul, ab r iu ura u i a p p a , cor reu c o m o s o l h o s 
ávidos toda a costa d o Pacifico, n ã o v i u ' c o u s a q u e pres tasse , p a s s o u 
á costa d o Atlânt ico, viu a T r indade , n a m o r o u - a o t o m o u conta de l i a . 
K ca lou-se . Em l .ondres , o s r . Correia , nosso min i s l r o j u n t o de l i e r 
Gracions Mugcsly, c o n t i n u o u a f r e q u e n t a r as repar t ições d o Fore ign 
Office c as recepções d a emba ixa i i a , b e m receb ido cm toda p a r t e , 
t r a t a d o pela cor rec ta Albion com u m c a r i n h o e n t e m e c e d o r , — o c a r i -
n h o cora q u e os errídoros t r a t am os b o n s devedores . Sc o nosso m i -
nis t ro n ã o fosse l a t ino , isto é : se n ã o fosse ura h o m e m h a b i t u a d o 
a j u l g a r as cousas pe l a r a m a c a conf ia r n a s boas m a n e i r a s o nos l ie i -
los ges tos d o in te r locu tor ,—ter ia d e s c o n f i a d o d o sorr i so e n i g m á t i c o 
q u e , d e s d e j ane i ro des te a n u o , d e v e e r r a r nos láb ios d o m a t r e i r o 
John ün l l , i l l u m i n a n d o - l h e o que ixo e s c a n h o a d o , en t r e as f u l v a s 

so iças q u e t ém a cór e o b r i l ho d a s l ibras s te r l inas . Mas o i l lus t re 
s r . Corre ia é l a t ino : ac red i tou q u e t u d o ia b e m . E nisso fez lá o in«!S-
i no q u e nós fizemos aqu i . 

P o r q u e aqui o s r . Ph ipps , o l ou ro sr . Ph ipps , o araavol sr . Ph ipps , 
m i n i s t r o inglez , t a m b é m ha m u i t o t e m p o t em nos láb ios ura sorri-
so e n i g m á t i c o . 

Nas con fe renc i a s d a r u a d a Gloria , nos b a n q u e t e s d ip lomá t i cos , 
n a s cord iacs pa r t i da s d e puker e m Pe t rópo l i s , o d i sc re to sr . Ph ipps 
n u n c a fa lou e m T r i n d a d e . Es tou m e s m o e m dizer q u e , se a l g u é m 
lhe p e r g u n t a s s e se c o n h e c i a essa i lha , o fino s r . Ph ipps , d a n d o A sua 
f ace rosada u m ar i n g ê n u o d e c r i a n ç a dc pe i to , d i r i a , a p i n h a n d o cm 
b ico os seus g o r d o s láb ios cór d e r o s a : «Aóh . . . Trinity ?... I donot 
understaml you... aôh !...» E c o n t i n u a r i a t r a n q u i l l a m c n t o a j o g a r ou 
u j a n t a r , e x h i h i n d o cora t r i u r a p h o o sou royal /tesli o u c n g u l i m l o 
cora avidez o seu rosb i fe . Ah I inas h a v i a u ra sor r i so en igmá t i co 
e n t r o os d e n t e s d o s r . Ph ipps . . . 

U l t imamen te , q u a n d o o m i n i s t r o Ca rva lho p e r g u n t o u ao sr . 
P h i p p s q u e h i s to r ia e r a es ta de o c o u p a ç ã o d a Tr inda i le , o sr. Ph ipps 
j á n ã o d isse q u e n ã o e n t e n d i a , m a s r eed i tou o seu aòh e s p a n t a d o , e, 
p a r a fingir m e l h o r u m a i g n o r a u c i a c o m m o d a , dec la rou q u e ia p e d i r 
i n f o r m a ç õ e s a lord Sa l i sbury . As i n f o r m a ç õ e s v i e r a m , o i m a g i n o 
q u e o gent i l s r . Ph ipps , ao l cva l -as a o c o n h e c i m e n t o d o min i s t ro Car-
v a l h o , disse cora b o n h o m i a : "Ah I n ã o ha n a d a , m e u ca ro s e n h o r , 
n ã o h a n a d a l a i lha d a T r i n d a d e é d a Ing lu te r ra de sde 1700 1 n ã o ha 
n a d a ! q u e r vir a l m o ç a r c o m m i g o .'» 

Fe l i zmente , se a s cousas se p a s s a r a m assim,- o m i n i s t r o Carva lho , 
n ã o só r ecusou o a l m o ç o , c o m o disse mui t a c o u s a d u r a ao i n g ê n u o 
s r . Ph ipps . 

N i n g u é m i m a g i n a q u a n t o s b o a t o s d e s e n c o n t r a d o s , q u a n t a s a p r e -
c iações c o n t r a d i c t o r i a s , q u a n t a s op in iões a t r a p a l h a d o s a n d a r a m a 
p e r c o r r e r a r u a d o Ouvidor , a s s im q u e este ca so , e n t r e g u e ao c o m -
l u ç n t a r i o pub l i co , c o m e ç o u a p r e o c c u p a r o i espír i tos , l louve q u e m 

dissesse q u e os ing lezes já t i n h a m a i la rvado toda a i lha «- «pio t o d a 
u m a e s q u a d r a s u a lá es tava á e s p e r a d o nosso t.í ite Novembro. I m 
j o r n a l póz c m c i rcu lação a no t i c i a d e que no colônia i n g l e z a d a 
T r i n d a d e até c o r r i a m scllos e p a p e l - m o e d a «la Ing l a t e i r a . 

E, n o Senado , u m s e n a d o r , p r o t e s t a n d o c o n t r a essa not ic ia , opi-
nou q u e esse pape l «Icvia n a t u r a l m e n t e ser emUlvlo pela municipali-
dade da ilha. Oh ! a munie ipa l ida i l c d e u m a ilha i n h a b i t a d a ! lia 
cousas q u e , s e n ã o fossem d i t a s por u m s e n a d o r , f a r i a m a r r e b e n t a r 
d e riso t o d a u m a popu lação . . . Mas os s e n a d o r e s tém i m m u n i d a d e s 
paro o e s t ado de s i t io . . . c p a r a a tolice. 

Outro j o rna l d isse h o j e d c m a n h ã «pie o sr. Ph ipps está "v iva-
m e n t e i m p r e s s i o n a d o pe la exc i t ação popu la r» . E, c o m m e n t a n d o essa 
noticia , ha na r u a d o Ouvidor q u e m d i g a q u e o sr . Phipps , ame-
d r o n t a d o , vai d e f i n i t i v a m e n t e m o r a r a b o r d o d o .Vrieark, a f im «le, 
ent ro os c a n h õ e s inglezes , ficar a salvo d a s coloras. 

0 m e s m o j o r n a l a q u e d e v e m o s a reve lação e a d i v u l g a ç ã o do 
m e d o d o sr . P h i p p s diz s abe r , s e g u n d o i n f o r m a ç õ e s h a v i d a s «lc 
pessoa c o m p e t e n t e , q u e a l lal ia , «muito nossa amiga» , vai m a n d a r 
p a r a aqu i u m a e s q u a d r a sua , « p o r cansa de i t e s in te resses da po l i t i -
t ico su l -amer icano» . Para q u o ' ! p r o v a v e l m e n t e poro d e f e n d e r o Itio 
d e Jane i ro . . . da viva impressão d o sr . P h i p p s I Sonto Deus ! c toilo 
es ta febre d e tolices nasce e p r o p a g a se, «(liando o g o v e r n o jA de-
c l a rou c p r o v o u q u o n ã o d o r m i u um m o m e n t o sob re o caso. A Ca-
m a r a e o Senado , col lect ivami n te , jA m a n i f e s t a r a m ao min i s t ro Car-
va lho o seu a p p l a u s o incond ic iona l , pi la i r re fu tável a r g u m e n t a ç ã o 
q u e s. cxc . desp«>jou sobre a cabeço d o i n g ê n u o sr . Ph ipps , o b r i -
g a n d o - o o saliir do3 seus u n i f o r m e s c inexpress ivos aóhí... E j u s -
t a m e n t e a g o r a é q u e a gente e s c a l d a d a , n a calaçaria da r u a d o Ou-
v ido r , a b r e o d i q u e aos boa tos . . . 

Uuc q u e r e i s ? a s s im «pio se f a lou e m T r i n d a d e , u m a folha veiu 
logo dec l a ra r q u e a i lha n ã o é i n h a b i t a d a , p o r q u e o g o v e r n o p a s s a -
d o lá m a n d o u depos i t a r não sei q u a n t a s c e u t e n a s de m a r i n h e i r o s 
r ebe ldes . . . Esla gen t e vive do boa to s . 

Emfim, n ã o será e^sa m a n i a i n n o c u a q u e levará a pá t r i a ao a h y s -
m o . lia o u l r a m a n i a pe ior : a d o p a t r i o t i s m o r lwtor ico . Moetings, p ro -
testos, mani fes tos , subsc r ipçôes , a r t igos , d i scu r sos . . . Os bras i le i ros d ã o 
a a lma p o r u m a f a t i a i l e Rhe to r i ca . Q u a n d o u m g o v e r n o e m p r e b e n d e 
u m a negoc iação q u a l q u e r , c o m e ç a m os pa t r i o t a s d a r u a «lo Ouv ido r 
a a m o n t o a r - l h o n o c a m i n h o grósas de d i scu r sos . E' c o m o se, p a r a 
ap ressa r a m a r c h a «le u m a locomot iva , n o s d é s s e m o s ao t r a b a l h o 
de e n c h e r a l inha do eall iái is . . . 

Já se sabe q u e n ã o fa l ta n o Brasil q u e m m o r r a pela p a t r i a . 
Mas é m e l h o r e spe ra r q u e c h e g u e a h o r a «le ir m o r r e r , sem corn a r 
i m p r o f i c u a m e n t e o s p u l m õ e s . Quem gr i t a m u i t o , a n t e s d a b a t a l h a , 
a r r i sca-se o, c h e g a d o o m o m e n t o decis ivo, n ã o se p o d e r bater , p o r 
ter a d q u i r i d o u m a a n g i n a . O a m á v e l s r . Ph ipps j ã viu q u e o s e u 
aòh ! n ã o bas ta p a r a f i r m a r a s o b e r a n i a d e J o h n Buli sobre a T r i n -
dai le , o a Ing la te r ra j á fiu q u e n ã o nos d e i x a r e m o s f ac i lmen te r o u -
b a r ; m a s n á o ha «le s«;r com este be r r e i ro do meetinrjs q u e a Ingla-
terro se resignarA a l a r g a r a p re sa . Para isso, t emos g o v e r n o c g o -
ve rno quo n ã o d o r m e . Ber rar etn t o r n o d o h o m e m q u e es tá ao le-
me , era caso d e p e r i g o , é obr iga l -o a p e r d e r a c a l m a . 

E; ia gen te q u e se c sgue l a , n o m o m e n t o e m q u e a ca lada I n g l a -
ter ra q u e r fazer m ã o ba ixa sobre o q u e é nosso , f a z - m e l e m b r a r 
u m h o m e m q u e c o n h e ç o , t r i b u n o iiuund mfime, i n c o n d i c i o n a l m e n t e 
e incor r ig ive l raente d a d o á s ind iges tões d a rhe to r ica , e quo , u m a 
vez, e n t r a n d o e m casa e e n c o n t r a n d o ne l la u m l a d r ã o , e m vez d e 
lhe m o e r as cos tc l l as ,—correu á j ane l l a , ab r iu - a e , a p e z a r de ver a 
rua dese r t a , poz-sc, c o m i m a g e n s poé t icas , a c o n t a r o caso ás e s -
trel las s e r enas e aos p a r a l l e l e p i p c d o s s u r d o s . 

Basta de b e r r e i r o , pe lo a m o r d e D e u s l 

OLÁ YO BILAC 

u m 

M H I h H I I 



O C O M M E R C I O B K S. P A U L O 
Palo nosso Estada 

SANTOS 

PALCOS 
E SALÕES 

Dev iam te r c o m e ç a d o h o n t c i n o s 
t r a b a l h o s de a s s e n t a m e n t o d a u o v a 
l i n h a d a S . Paulo Railway, e n t r e 
a q u e l l a c idade e esta cap i ta l . 

E' t i o i m p o r t a n t e este m e l h o r a -
m e n t o , são tão g r a n d e s o s benef í -
c ios q u e del le vai aufe r i r o com 
m e r c i o das d u a s c idades , q u e não 
t en tos pa l av ras bas tan te e n c o m i á s -
t i cas pa ra l ouva r s i m i l h a n t e acto. 

Pa rece -nos q u e e r a caso d e r e g o -
s i j o gera l ! 

—Ante- l iontem, o Centro Sócia- [ 
litta e l l ec tuou u m a n o v a confe ren -
cia d e p r o p a g a n d a , o c c u p a n d o a 
t r i b u n a o sr . A. Macedo. 

— Está alli o sr . An ton io Fidélis, 
d i g n o chefe d o t r a fego d a S . Paulo 
Jitiilwuy. 

—I) 11° b a t a l h ã o de pol ic ia Tez 
exerc íc io an te - l ion tem na llarra 
( • r ande , a c a m p a n d o no l o g a r , d u -
r a n t e o dia . 

—Foi e x t r a o r d i n á r i o o m o v i m e n t o 
de pas sage i ros , s a b b a d o u l t imo, na 
e s t ação ingleza d a q u e l l a c idade . 

—Os p in to re s bras i le i ros Aurelio 
d e F igue i redo e Calixto d e v i a m ter 
i n a u g u r a d o h o n t e m a s u a exposi-
ção ue p in tu ra . 

CAMPINAS 

Estava p r o j e c t a d o p a r a an te - l ion-
t e m u m meeling n o T h e a t r o liink 
d a q u e l l a c idade , af im d e se pro-
t e s t a r con t ra o acto d o governo 
ing lcz , q u e m a n d o u o e c u p a r a ilha 
d a Trindade. 

—Deviam ter-se r ea l i s ado alli 
a u t e - h o i i l e m , d o u s g r a n d e s leilões 
e m benef ic io d o Lyccu d e Artes 
Orticios. 

—Aliím dessa d i s t r acção de gran-
d e u t i l idade p ra t i ca , hav ia t a m b é m 
c o r r i d a s n o n o v o p r a d o ilo (Guana-
b a r a , e sperando-se g r a n d e concor 
r c n c i a . 

— O nosso co l lega d o Diário qiiei 
xa-se a m a r g a m e n t e con t r a a (lema 
s ia t la to l e rânc ia da policia 
q u e per in i t te a r eun i ão , nos corre 
d o r e s d o Thea t ro do S. Car los , de 
m u l h e r e s sem br io e s e m pudor , 
q u e o f l e n d e m por p a l a v r a s e acções 
a m o r a l p u b l i c a , q u e d e v e ser 
m a n t i d a a todo cus to . 

E' m u i t o j u s t a a r ec l amação d o 
co l l ega . 

—O sr. José d e C a m a r g o Pentea-
d o e n t r e g o u á i r m ã s u p e r i o r a il 
Miser icórdia local a q u a n t i a de 
c o n t o s , p a r a ser app l i cada ã sus 
t e n t a ç ã o d a s m e n i n a s d o Asylo de 
O r u h a m s . 

Bella acção , q u e revela os sent i -
m e n t o s gene rosos de seu auc tor . 

TAOBATÉ 

Só n o s a b b a d o u l t imo chega ram 
d a cap i t a l f ede ra l os a p p a r e l h o s 
p r ec i sos p a r a o concer to de que 
e s t l neces s i t ando o c a n o pr inc ipa l 
d o se rv iço d e a g u a d a q u e l l a ci-
d a d e . 

P a r a estes e o u t r o s acc iden tes 
d e v i a m es tar p r e v e n i d o s os indiví-
d u o s e n c a r r e g a d o s da conse rvação 
d o e n c a n a m e n t o , a f im d e ev i ta r que 
o pub l i co es te ja soUrendo p o r tanto 
t e m p o as c o n s e q u ê n c i a s cie q u a l -
q u e r s in is t ro , p o r m e n o r q u e seja. 

—Recebemos o p r i m e i r o n u m e r o 
d e u m n o v o co l lega q u e a c a b a de 
a p p a r e c e r naque l l a c i d a d e , coin o 
t i t u l o Diário tle Taubuté, sob a ge-
r e n c i a d o sr . V. Coelho de Carva-
l h o . 

D e s e j a m o s ao n o v o d i á r i o vida 
l o n g a c prove i tosa . 

— R e i n a alli g r a n d e a n i m a ç ã o 

fiara a s eleições q u e se d e v e m rea-
isar ho je . 

PIRACICABA 
EITectuou-se n a q u e l l a c idade,sab-

b a d o u l t imo, pe la s !) h o r a s d a ma-
n h ã , u m a missa p o r a l m a d o con-
t r a - a l m i r a n t e S a l d a n h a d a Cama. 

A' c e r i m o n i a re l ig iosa , q u e se 
ctTectuou n a e g r e j a ma t r i z e foi 
c e l e b r a d a pelo v igá r io local, padre 
( i a lvão , c o m p a r e c e r a m mai s ue du-
z e n t a s pessoas , h a v e n d o , 110 flui 
d a missa , d i s t r ibu ição de impor -
t a n t e q u a n t i a c m esmolas , f o r n e -
c i d a s pelos amigos e a d m i r a d o r e s 
d o i l lustrc ext iucto , 

— 0 s r . João Itaptista Bueno de 
Matto» env iou á Misericórdia local 
a q u a n t i a do %j}000, c m beneficio 
d o s i n d i g e n t e s q u o alli são reco-
l h i d o s . 

.Muito b e m ! 
RIBEIRÃO M E T O 

Depois de a m a n h ã , r ea l i sam-se 
n a q u e l l a c idade so l emnes exéquias 
e m h o m e n a g e m a o m a r e c h a l Flo-
r i a n o Peixoto. 

D a commissão p r o m o t o r a d a s 
e x é q u i a s , c o m p o s t a dos s rs . m a j o r 
A. Soter io (1. de Cast i lho, d r . Mar-
c i a n o A. d e Mello, m a j o r e s Ma-
t h e u s Comes d o Val o Antonio 
P e n t e a d o e t e n e n t e - c o r o n e l Fe rnan-
d o Leite, r e c e b e m o s a m a v c l convi 
te , q u e m u i t o a g r a d e c e m o s . 

—Parece q u e n ã o se descobr iu 
a v e r d a d e in te i ra sobre o assass i -
n a t o , q u e alli se d e u u l t imamen te , 
d e u m m o ç o d e famí l i a concei-
t u a d a , f ac to p o r n ó s no t i c i ado . 

O i n d i g i t a d o assass ino , p a r e n t e 
d a v ic t ima , n e g a a i n d a a auutor iu 
d o c r ime. 

—Esteve i m p o n e n t e a m i s s a ce-
l e b r a d a na Matriz local p o r a lma 
<le S a l d a n h a d a C a m a , o i l lustrc 
c f f l c i a ! d a nossa m a r i n h a de guer-
r a c u j a m o r t e t em s ido sen t ida de 
l i m e x t r e m o ao o u t r o d o paiz. 

HOGr-MIhlX 
No d n l 4 <1° p r o x i m o meu d 

a g o s t o , e c i c . ' , r a - s c n a q u e l l a cidade 
u m a sessão f u u P b r c e m h o m e n a -
g e m ao m a r e c h a l F l o r i a n o Pei-
x o t o . 

A c e r i m o n i a terá l o g a r no Íj íca-
t ro S. José e será p r e s i d i d a pelo 
d r . E d u a r d o Can to , p r e s i d e n t e d a 
I n t c n d e n c i a local . 

CASA-BRANCA 

0 p o v o d a q u e l l a c idade lem-
b r o u - s e d e abr i r u m a subsc r ipção 
p u b l i c a p a r a o p a g a m e n t o da di-
v i d a n a c i o n a l , c o m o m a i s d i g r 
d e s f o r ç o q u e o p o v o bras i le i ro de-
v ia t o m a r con t r a a Ing la te r ra . 

Muita b o a idéa . . . se ci la fosse 
p r a t i c a v e l . 

JABOTICAUAL 
Es t ive ram m u i t o b r i l han te s as 

e x é q u i a s ce l eb radas c m h o m e n a 
g e m á i l lustre vicl iuja d o c o m b a -
t e d e C a m p o Osorio. 

Afó ra todos os m e m b r o « du 
P a r t i d o l l cpub l i cano Oppoíicioril» 
l a loca l , ass i s t i ram ás cer imonias 
re l ig iosas a* ma i s i m p o r t a n t e s pes 
s o a s d a q u e l l a c idade . 

—Um filho d o sr . Adel ino Pinto 
Soa re s , a n d a n d o a br incai ' com 
o u t r a s c r ianças d a sua e d a d e , «a 
liiu t ão d e s a s t r a d a m e n t e , q u e um 

a u ponleag l l t lo lhe r a s g o u o veu 
re , pondo- l l i e o s in tes t inos de 

fóra. 
Soccor r ida e m e d i c a d a | i» i j jedia 

t a m e n t e pelo d r . Manoel Vera», a 
infel iz c r i a n ç a l lcou l ivre íle per i -
g o , a i n d a q u e ba»t;iijfe a b a t i d a 

SOROCABA 

Fal leceu ante- l iontem naque l l a 
c i d a d e , á u m a l io ra d a m a n h ã , o sr . 
F r a n c i s c o Fer re i ra l .eão, pae do 
s r . J o s é Ferre i ra Leão Sobr inho , 
e s c r i v ã o d a Praça d o Mercado des-
t a c a p i t a l . 

Peza me». 

I . R I U T i : »OVIs l . i l 

Sobre a Revolta 

Árdua missão para a cri t ica julgar 
com rigorosa imparcialidade o desem-
penho do ditlleil papel do llamlot I A 
sympathla votada a um ar t is ta do ta-
tonto superior h l do Iiiliulr soaipro 
sobra o tomporaiuonto afifootivo do cri-1 

tico, do modo a transigir com cortas 
nuances da intorprotaçlo, o raul outro 
soria o sou juízo ao inesporadamoiito 
so lho deparasso o actor, doseonhocl-
do até ahi, a reprosontar o persona-
gem, ostranhamonto deslocado da t u a 
epocha o do sou moio, concebido pula 
Imaginação videato do Shakspoaro. 

llamlot, o corobro dosorganlsado 
polo hystorlsrao, philosoplio visionário, 

uma concepção quo pólo ser inter 
pretada do vários modos. 

Foi verdadeira a feição a quo a 
amoldou o dlstlnotlsslruo aetor italiano? 

Em muitos pontos parocou-nos ri-
gorosamente oxacta. 

Ha, comtudo, algumas situações 
confusas era quo so não comprohondo 
bom oado tormina a loucura simulada 

começa a lucidez do espirito, cm 
bora onfraquoeido o enformo, do tra 
gico príncipe da Dinamarca. Não per-
cobomos a intenção do artista nas gar-
galhadas estridulas, nervosas, com 
quo calobra o êxito do seu oxpedionto 
—a representação, na cûrto, do unia 
econa analuga á do onvonenamonto do 
régio pao para certificar so da cri-
minalidade do padrasto. Também nus 
siirprehoudou como accontauu as al 
lusOos evldontes ao orimo, antes da 
grando,prova, sendo para estranhar 
quo o assassino, alarmado, não inter-
rompesse antos a roprosentação pro-
movida polo audacioso hnrdoiro do 
throno. 

No monologo, houvo quem censu-
rasse como oxcosslvo o jogo physlo 
noraleo do Novolli. O nosso publico 
acostumou so a ouvir aquellea con-
ceitos philosophloos monologados atra-
voz do unia concentração espiritual 
toda raelancholica, romautlca. Novolli. 
polo oontrarlo, dá-lho a feição do uiu 
raciocínio sublinhado do surprozas o 
sorrisos, attontando assim contra o 
convencionalismo a quo so oscravlsou 
o publico, o a consoquenela foi tor 
desagradado á grando maioria . 

Para nós o trabalho do Novolli foi 
porfoitamonto correcto, obsenrccenlo 
o desempenho gorai quo dou ao pa-
pel pnqnenissimos scnõss resultantes 
da porsonalidado do actor, tlllado a 
unia escola quo não é a tia tragedia, 
follznionto para ello o para o publico. 

A scena da csplauuda, cm quo a 
imaginação escaldada do Hamlet, ad -
iuittindo a versão popular, presumo 
vor a sombra patorna o ouvir lho a 
voz auetorisada o sepuhdiral, foi por-
foitamonto representada. 

Em duas ssonas, sobretudo, Novolli 
assumiu toda a gigantesca estatura da 
sua prodigiosa organlsação artística : 
aquella om quo exprobra á mão os in-
cestuosos amores com o cunhado ro 
glcida o a da inorto — horrível do ver-
dade. 

Para nó3, quo tomos o mau gosto 
do considerar fatigante o avelhentada 
a tragedia do Shakupoare, a interpre-
tação do Novolli é perfeitamente admis 
sivol, embora nesto papol o julguemos 
inferior ao do Luiz XI, do papá Lebin-
nard o do outros. 

— Domingo, na repotição da Tia dc 
Carlos, o theatro oncheu so eoniplota-
mento. 

Dall começo ao ospoetaculo dessa 
noite uma comcdia cm quo Novelli des-
empenha com adoravel singeleza o pa 
pel do Vovô, quo arrolamos entro os 
primeiros do sou fino roportorio. 

Delicioso. 
—Réalisa so hoj-i o beneficio do om! 

nento artista Ermuto Novelli, 00111 o es-
pectáculo constante do programma que 
vai na secção competente. 

O sr. m in i s t r o da Viação es teve em 
l o n g a confe renc ia com o represen-
t an te du Amazon Sleam Navigation. 
f l r m a m l o - s c n o v o c o n t r a c t o com 
essu C o m p a n h i a , d o q u a l resulta 
g r a n d e a u g m e n t o d e se rv iço . Kslu-
beleceu-se q u e h a v e r á un ia v iagem 
m e n s a l p a r a o r io A r a g u a r v , 12 
riagens por a n u o paru o 1'uríis, 

ou t r a s t an ta s p a r a o Madeira , con-
s i g n a n d o - s e d ispos ições q u e repre-
s e n t a m real v a n t a g e m p a r a o ser-
viço publ ico , s em se d a r a u g m e n t o 
le s u b v e n ç ã o . Manda ram-se cons-

t r u i r m a i s l v a p o r e s . 

F o r a m conced idos : 
:IO dias d e l icença , e m p r o r o g a -

ção, ao sr. José Moreira da Silva, 
inspec tor d o 21.° d is t r ic to litfera-
rio, p a r a t ra ta r da sua s a ú d e ; 

Idem idem a 11. Adel ina Brasilia 
d e Macedo Bocha , p r o f e s s o r a em 
Cuara t i nguc t á , p a r a t r a t a r d a sua 
a p o s e n t a d o r i a . 

O m a j o r João Baptista Teixeira 
m a n d o u resar u m a missa , 110 dia 
21 d o co r ren te , e m S. Sebast ião do 
Para iso , Minas, por a lma d o glo-
rioso con t r a - a l i n i r an t e l.uiz Philip-
p e S a l d a n h a d a Cama . 

O acto loi m u i t o conco r r i do . 

E l tgõos dosta (o lha , à venda em 
n o s s a s offleinas : 

\ H I S T O R I A . D A R E V O L T A 
I <>\eiuplur . 

• » dito». . . . 
IfOOO 

l t : o o o 
M I S T É R I O S DA C O R R E C Ç Ã O 

I c\i>ni|ilar . . . . 
IO Uitu* 

t i s o n 
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NOTAS DE UM REVOLTOSO 
1 r i eu i j t l u r I t»«!) 

1» ülto» : u o : » l» 

Remettom-so pelo co r re io , ( raacos 
de p o r t e . 

0«4 T B K ! , I 0 ? 0 » 0 

Pr i são . 
O sr . m a j o r Octaviano, 2° de l ega -

do , fez h o n t e m , e m v i r t u d e do 11111 
m a n d a d o d o juiz d a 21 v a r a crimi-
nal, r eco lhe r á cade ia U.iphaet de 
feanti, m o r a d o r á r u a d o Hospício, 
n. 10, ([lie v io len tou 11111a m e n o r , 
lilha d e Lourenço Deva. 

Obteve 2 mores do. l i cença , n o s 
te rmos d o art . 117, S I", d o regu la -
m e n t o vigente , o s r . José Theodo-
ra Xaxier Sobr inho , chefe da 1' 
secção da Secre tar ia d a In s t rucção 
Publ ica . 

Edi ta l de 2." p r a ç a . 
A v e n d a e a r r e m a t a ç ã o dos bens 

p e n h o r a d o s a A. A n a r e o t t l & C., 
(pie se devia rea l i sa r hoje , ao 
meio-dia , á por ta ilo Fórum, fica, 
por causa das eleições umnicipac! 
a d i a d a p a r a a m a n h ã , á m e s m a 
hora . 

cu t i r c o m a Chance l l a r i a Brasilei-
ra os d i re i tos quo es te paiz diz ter 
sobre a i lha e m q u e s t ã o . Estes o r -
g n m s a c c r e s c e n t a m q u e , se v e r d a -
d e i r a m e n t e a T r i n d a d e per tenço ao 
Brasil, a Ing l a t e r r a n ã o so recusa-
rá a recoii l iecel-o e o r d e n a r á i m -
ined ia ta inen te aos m a r i n h e i r o s in-
glczes p a r a evacua l -a . Be o u t r o 
lado , as i n f o r m a ç õ e s co lh idas nos 
círculos d i p l o m á t i c o s fazem a u g u -

:ir q u e a q u e s t ã o n ã o t a rda rá a 
ter u m a so lução q u e sa t i s fará ao 
g o v e r n o e ao povo brasi le i ros .» 

Uma util invenção. 
A Oazcta de Varsóvia antiuncla quo 

se fizeram, em prinoiplos do corrento 
mez, 11a linha fériea do Vitobsk, ox-
porlenoias com um upparollio ospeclal 
destinado a prevenir os casos do es-
magamento do pessoas o animaes. 

O upparollio, eolloeado na fronte da 
locomotiva, é construído do modo a 
ergu r o rotor om uma espoelo do 
berço a pessoa ou animal quo o trom 
oncoutre em sua passagem. 

A titulo do oxperloncia, haviam col 
locado na linha, ontro os trilhos, um 
potro, do qual, provavelmonto. tinham 
ligado as pernas. O potro foi levan-
ta lo pelo apparolho, do onilo o re t i -
raram, são o salvo, na primeira os 
tação. 

O trom caminhava com uma volo-
cidado do qninzo léguas por hora. 

Com a casa «The l lrasi l ian Con 
tracts Corpora t ion Limited» corv 
t r ac tou a commis são oons t ruc to ra 
tia n o v a capital m i n e i r a o forne-
c imen to ile !il) vagons , p a r a bitola 
l a rgo , en t regues 110 p razo dc UO 
dius. 

S e g u n d o nos co in iuun icou o agen-
te d a es tação do Norle , s r . m a j o r 
Lopes, todo o pessoal d a Estrada 
ile Fe r ro Central d o Brasil , do Es-
tado d e S. Paulo , acha - se auctor i 
sailo pela Admin is t ração gera l , 
votar nas eleições de h o j e . 

Fr 

Assassinato. 
No Braz, r u a P i r a t i n i n g a , esqi.i 

11a d a r u a Pruden te d e Moraes 
deu-se an te -hon tem o assass ina to 
de 11111 carp in te i ro , aus t r í aco , <1 
n o m o Luiz Catonni , q u e por alli 
seguia c m c o m p a n h i a tie 11111 a m i -
go, q u e se d i s tanc iá ra p o r um m o 
tivo q u a l q u e r , na occas iáo d o cr ime 
não s a b e n d o dizer c o m o cl lc occor 
reu , 

T o m o u c o n h e c i m e n t o t io facto o 
2.» s u b d e l e g a d o d o Braz, al ter 
José F i rmino , o q u a l j á tem ind í -
cios d e q u e m s e j a m o s auetorc: 
d o c r ime . 

O cadaver foi a u t o p s i a d o p e l 
dr . Xavier tie Burros, q u e verificou 
u m g r a n d e fe r imento nu coxa e s -
q u e r d a . 

A Sec re t a r i ado In te r io r solicitou 
da da Fazenda : 

O p a g a m e n t o de 207,S no sr. Mi 
gucl Belli c a a r r e c a d a ç ã o d o 
legado d e !i I: V28í>o58, q u e e m t e m p o 
foi of ferec ido pela a s s e m b é a m u -
nicipal tie Santos , p a r a a s ob ras d o 
edilicio da escola B a r n a b é . 

Pelo Plinrol, de Juiz d e Fóra , foi 
t rauscr ip to o ar t igo q u e ha dias 
pub l i cámos , sob o t i tulo «As exc 
quias d e Mitral«, d o nosso collabo-
ratlor d r . Alfonso Celso. 

1 ' i rapora . 
No p r o x i m o s a b b a d o , pr inc ip iam 

as p o p u l a r e s fes tas d o Bom Jesus 
tle P i r a p o r a , q u e se p r o l o n g a r ã o 
até t e r ça - f e i r a tia s e m a n a quo vem 

Os p r e g a d o r e s , 110 d o m i n g o , se-
g u n d a e terça-feira , s ã o os c ó n e -
gos Ezequias Culvão d a Fon tou ra , 
Manoel Vicente da Silva e Antonio 
Pere i ra I te imão. 

O t e m p l o e a p o v o a ç ã o se rão i l-
l u m i n a d o s a luz e lectr ica e os fo-
gos tle art if icio, este a n u o , d e v e m 
ser d e s l u m b r a n t e s . 

A«Sorocabanu pub l i ca adean te o 
a n n u n c i o d o ho rá r io especial paru 
os d i a s da fes ta . 

Hoje, d a s ;> ás li h o r a s tia t a rde , 
se o t e m p o o jpcrmi t t i r , real isar-se-á 
u m a man i f e s t ação tle apreço ao 
dr . Al f redo Ellis, s e r v i n d o de pon to 
de r e u n i ã o e pa r t ida a Papelaria 
(luarany, á r u a d a Bóa-Visla, :iO, 
ás !1 h o r a s e m p o n t o . 

A c o m m i s s ã o a g u a r d a o c o m p a -
rec ime .n lo jde todos o s conv idados . 

Os infortúnios do rovorondo Tolstoï. 
O filho do colobro philosopho russo 

é d"cldidamonto caipora. Tinha ido, 
lia algum tempo, a Roma, ondo so 
tornãra objecto da cuiiosidado publica. 
O sou retrato estava exposto em to-
das as vitrinas; parava-so nas ruas, 
para vor aquollo clorigo louro, do ar 
gravo. O padro Tolstoï tinha resolvido 
realisar uni dos desejes mais caros do 
Leão XIII, a reconciliação da Egreja 
eatholica com a Egreja grega ortho-
doxe Mas, desgraçadamente fiara elle, 
o Synolo excomtnungou o padro 
Tolstoï, quo foi convidado a deixar a 
Cidado Eterna. Voltou, porém, alli 
clandostinamento o, por ordem do Va-
ticano, foi penitenclur-so ora um mos-
teiro. A existência monastica ilesagra 
dou, porém, ao jovon sacerdote, .quo 
aeaba do regressar ú Uussia. 

Vesta no Seminár io . 
A m a n h ã , ás 7 h o r a s , 11a egre j a 

d o Seminár io Episcopal , m i n i s -
t r a r - s e - á p i i m e i r a c o m m u n h ã o a o s 
m e n i n o s e s t r anhos ao estabeleci-
m e n t o e c o m t n u n h ã o gera l a to 
dos os a l u m n o i d a q u e l l a casa dt 
e d u c a ç ã o . 

As famí l ias d o s e s t u d a n t e s foram 
conv idadas p a r a assist i rem á fcsla 
q u e se rá reves t ida t | a m a x i r a a so 
l e m n i d u d e . 

FuUeceu hon tem o m e n i n o Acy 
lio d o Bosario, de 10 aui los d e 
edade , q u e an te -hon te in , á s li h o -
ras du tarde , t inha f icado deba ixo 
dc u m a carroça tle pão , n a rua d a 
Cloria. 

O car roce i ro , José Berna rdo , foi 
preso c m l lagranle . 

A infeliz vict ima e ra a g g r e g a d o 
da casa 11. 7 tia m e s m a rua , o n -

Jde m o r a o sr . Tito P a c h e c o . 
Hoje scr-lhe-á loita a au tops ia , 

n o Necrotér io Municipal , pe lo d r . 
Cast i lho. 

F o r a m concedidos CO dias th; 
licença ao sr. Francisco tle Assis 
Salles, col leclor d o Bio Cla ro , q u e 
será subs t i tu ído d u r a n t e a sua a u -
sência pe lo sr. Bcnedicto Epipl ia-
n io d a s Chagas. 

O i l lustre sr, conse lhe i ro Correia 
escreveu ao JornaI: 

«Deu-me o Jornal do Cominnr-
io a incumbênc ia de lazer chegar 

ás m ã o s da deso lada v i u v a d o meu 
i rmão o barão de Serro Azul o re-
lógio q u e cllc t razia e o m s l g o , n a 
ul t ima hora , e que o m e s m o Jor-
•inl n ã o p o u p o u sacr i f íc io p a r a 
obter , d e s t i n a n d o - o ao filho d a 
vic t ima, que tantas l a g r i m a s t em 
feito d e r r a m a r . 

Agradeço por pa r t e da famil ia o 
offercc imento ; e , p o r ma i s que me 
custe a dolorosa missão q u e o Jtir-
1111I m e conda , por av iva r f u n d a s 
inuguas , liei de d e s e m p e n h a i 
e n s i n a n d o a meu s o b r i n h o c af i -
lhado o reconheçi iqento q u e deve 
ao Jornal, pelo ines t imáve l mimo 

Está n o m e a d o cônsul d a Bélgica 
ein Santos o sr. (i. von l layer . 

J u r y . 
Pres idente , d r . l l ippoly to de Ca-

m a r g o ; p r o m o t o r , dr.* Candido 
Motta; esc r ivão , Bocca Jun io r . 

E n t r o u em j u l g a m e n t o o reo Ni-
colau Henr iques , a c c u s a d o de t en-
tativa do estc l l ionato , sendo de -
f e n d i d o pelo d r . F e r n a n d e s Coelho. 

O reo foi c o n d c i n n a d o a 11111 an-
u o e o i to mezes dc p r i s ã o cel lular , 
méd ia d o a r t . :i:)H c o m b i n a d o com 
os ar ts . Ill e fill d o Cod. Penal , o 
m a i s á mul ta tle 8 I 3 " ,, sobre o 
valor d o d u i u u o commcl t i do . 

A Secre tar ia da F a z e n d a conce -
d e u o abas t ec imen to g ra tu i to dc 
i g u a p a r a o Asylo d e o r p h a m s , 
l es ta cap i t a l . 

Na capi tal d o Estado d e Santa 
Calhar i i ia ins ta l lou-se , t raz -au te -
h o n l e f p , o Congresso e s t a d u a l , leu 
d o o pres idente a m e n s a g e m do 
cs ty lo , q u e , cons t a , c / iusou b ô a 
impre s são . 

Foi pub l i cada a lei d o Congresso 
m i n e i r o q u e criu d u a s colónias 
correcc io i iacs ag r í co las , pa ru cor 
receão pe lo t r aba lho , as q u a e s se-
r ã o es tabe lec idas o n d e l ó r inais 
c o n v e n i e n t e . 

A pacif icação. 
Befer indo-sc a esse m o m e n t o s o 

a s s u m p t o e uo aecordo en t r e os 
gene raes Culvão e Tavares , sobre 
o q u a l se tem g u a r d a d o comple ta 
reservo, diz o nosso col lega do 
Jornal tio llrasil, d e an tc -ho i i t cm 
q u e a d q u i r i u quusi a cer teza de 
se rem (.3 eeüijili tes as l iases d o 
u l lud ido accó rao -

Garant ia de vida e p»oprifidi)df 
a o s r e v o l u c i o n á r i o s ; p e r m a n ê n c i a 
df) gene ra l Culvão 110 S11I, para 
lor i )^r o l fec t jvas essas ga r an t i a s ; 
1'cspeilQ d(|> poo ió ; i) | i l i tnres ud-
q m r j i l u s pe los rpyt)lucit)i)arjríL gi; -
te» da gue r r a civil ; d i re i to destes 
r e q u e r e r e m indcmnUOfftO c m tem-
p o o p p o r t u n o e pelos t r ibu i iae j 
flompetentes; revisão d a Const i -
t u i ção d o lyi lado,—condicões cslas 
uprcsei i iadak pe lo g u f j r i a l Tavares . 

O 2" vioc-prchidente tio Ins t i tu to 
d o s 4 d v o g a d o s Brasi leiros, d r . Lei-
tão d a final)íj; foi admi l l i do , por 
u n a n i m i d a d e ' d e v t i t j j , polo Conse-
lho d i rec to r do Hasin: Colugiq //" 
Abogadoi, de Lima, c o m o meiíi-
L>to t iewu (JjslíflÇfa Assoc ia rão . 

Pelo governo de Minas foi Inno 
vado o cont rac to q u e t e m coin t 
Banco Iniciador de Melhoramentos , 
concess ionár io da E. F. Ilio Doce 
O capi ta l ga ran t ido p a s s o u a ser 
dc 'til con tos por k i l o m e t r o , desde 
Palmira até á c idade de P i r anga , 
p r o l o g a d o p o r tres a i inos o prazo 
para tionclilsftQ dqs ql t ras . A(juel|q 
e s t r ada d e ferro te rá e m t ra fego , 
até n o v e m b r o do c o r r e n t e a n n o , 
27 k i lomet ros . 

A Secretaria do In te r io r enviou 
tf segu in te t e legramina ao pres iden 
tu da Çanja ra Municipal d e São Jo -
se dos C a n j p o s ; 

«Emquau to us C a m a r a s Muniei 
pae» n ã o t iverem processo eleitoral 
p rópr io , devem obse rva r a s dispo-
sições d o S 'l°i ar t . I", d a lei 11. 42 
dé 11 d e ju lho de IÍU2. 

Tp lcprammn ao Jornal tio Brasil 
diz q u e consia fpp sido c h a m a d o 
ao Bio dc Janeiro o gene ra l tjily 
Tavares . 

O g o v e r n o m a n d o u vir d e Par is , 
por in te rmédio d o d r . Gabriel 
Piza, vinte frascos d e serum, d o 
dr . Doux, mediante UOO f rancos . Os 
frascos são des t inados ao serviço 
ilü Uipect^rin Sani tar ia . 

O nosso col lega da Província, d o 
Becifc, t r an sc r eveu , 110 seu n u m e r o 
tle lii co r r en t e , o a r l igo do nosso 
apreciado e notável co l l aborador 
d r . Alfonso Celso, e p i g r a p h a d o 

Sa ldanha d a Gama». 

Os e x a m e s d e p r e p a r a t ó r i o s q u e 
se rca l i sam nmai ihá na Escola l 'o-
iy techn ica d e v e m pr inc ip ia r ás 
lo 1/2 h o r a s d a m a n h ã . 

I N F O f t S t t A Ç Õ E S 

L E I L O E S 
Roallsa-so h"jo o seguinto: 
Uo moveis, cortinados, louças, mo-

lhados, charutos, balcão o outros ob-
jectos, na rua Mircchal Deodoro, n 
8 A, à 11 1 2 horas, polo sr. M. Cam 
pos. 

T E ' . E G R A M M A S R E T I D O S 
No Tüleuraplio Nacional: 
Do Boulfo, para Manoel Brandão 

Santos. Uenoral Camara, OU. 
Do Turim, para t lalfrc. 
\ 'm aviso, para Carmen. 
Do Uio, paru Cicero. 
Do Fantoa, para Paschoal Russo. 
Do Ouro-1'roto, para Dr. Theophllo 

Ribeiro. 
Da I1. Aoclamayão, para Fabril. 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da população dosta 

capital, furam abatidos hontem : 
Rozes 103 
Porcos 41 
Carneiros 12 
Vitellos 2 

S a u ç â t » fã«rg*3S 

Sobre a ques tão d a i lha d a Trin-
dade publ ica o Jornal tio Com-
ffii'rcio o seguinte f e l e g r a m m a , na 
iiifU (;qiç*o (je a i ) |c- l |o i | teni : 

i.oMiiii.s, i 7 e t jri.ijQ 
Tqdps os grqqdes j o r q q c s dq Gi l j 

publ iéa i f im ( | ! |cgrqmmns d e seqs 
co r re sponden te s uo Dio de J a u n b o , 
c o m i n u n i c o n d o q u e r e ina g l a n d e 
plfervescenciu na capital e outras 
ijríHi ies tiidijde< do iliMsil, a res-
(lello d a qiiaslão d a ill,:, i jq T r i n -
dade . The Times c o Olnbo eo ih-
m e n t a m estes t e l c g r a m m a s , tlizen-
d o que não podem expl icar as m a -
nifetíi>.v'}.e? con t r a -o seu paiz , não 
s e o p p o n d o o Pyreign 0/flcn u dis-

A ' p r a ç a 
TriBtão Marlins Barbosa Moehado e 

Lacas Antonio Monteiro do Barros, so 
cios da flruia TrUtão Machada ít C„ 
es t ib lecida nobia praç>, dcciaram qu-j 
nesta data dissolveram a mesma socio-
dale, d i eommuru accordo. retirando 
se o socio Lucas Antonio Muiittdro de 
Barros, pago o satisfeito do todos os 
seut havorea sociaos o eompletamonto 
ex -ncrado para com a praça, ttcaodo 
a cargo do socio Tristão Machado 
lijuMação do actlyo c pas.-ivo da ox 
tin ta tlrmu, 

S in ta R'ta do Pfessa t jaa t ro , 10 do 
julho de (HD5. 

TUISTAO MARTINS BAIIUOSA MACOAUO 
LUCAS ANTONIO MONTEIUO UE BARKOS 

B — i . . 

0 pr. l^dlHuq Machado fe? uso e 
ompr. goú cm pOõECBJ d ) t u a família 
e do sua umizido aa pílulas do dr 
Halriiulmana, garantindo ser um re 
iiVfdlo Indlsp nsavtl em qic lqnsr cesi 
dg fum i j i . 

Vcada-n-íjO cm toãaa as puarmuclau. 

r . r l a n ç H N n o e m l o a « 
Com g ' i n i o satisfurçie, a t t f s t j qno 

curei meus fllh o anervlcon, dobeis 
0>';rophulo-oa fazendo os tomar as 
jiihtiiis fcriutfinoitati do th. llámd 
tann. 

Dr Agostinho de Mello. (tTrma re 
cOuhoclda). 

Depositários: Lebre, Irm&o & Mello 

C u m p u n l i l t m d e H e g u r o s 
Vclta a occapar a attonção da Ca-

mara dos deputados o projecto do lei, 
j á adoptado pelo Bonado, relativo a 
Companhias tx t r ang dras de seguros 
do vida. 

O projocto tem a sou favor o pare-
cer unanimo da comtulss&o do crça-
monto, composta dos sr.i. João Lopos, 
Augusto Montenegro (relator), Albnrto 
Torres, Banertlcto Lalto, Lauro Mnl-
lor, Serzjilollo Correta o Augusto Sil-
vero, o mais o da commissão decons 
titulção, legislação e justiça, com as 
asslgnaturss dos srs, Francisco So-
dré, Moleiros o Albuquerque (rela-
tor), Araujo Oóos o F. Tolentino. O 
sr . Luiz Djiningucs opina qua as 
dispo-lçO.s do projocto sejam exten-
siva! a todas as Companhias que to-
nham sua tédo om paiz extrangclro, 
seja qual fôr seu obj te t ivo. 8ão con 
trarlos ao projecto nossa ojmmlsafta 
cs s rs . Dino Buono, Martins Costa 
Júnior, Eduardo Ramos e Sebastião 
do Lacerda. Estes quatro membros da 
coramlstão julgam Inconstitucional o 
projocto, o o vot ) om toparado d o s r . 
Lu z D mingues ó a sua fo.*mal con-
deiun.çãi , o quo importa ter ollo con-
t ra sl a maioria da commissão do 
cm^ti tuiçãi , legislação o justiça. 

O voto do sr. deputado Luiz Do-
mingues racreco reparo espoiial. Sa -
be-se quo no BraBll fuiicclonam dl 
versas Companhias extruiigelrss, como, 
nesta cidado, a do Qaz, a do Bxgottos, 
como diversas oaiprezas do ts!radas do 
forro o um corto nuaioro do bancos, quo 
arranjam osta arma perigosíssima, o 
cambio, Companhias t s sus quo tém a 
sua eéio no oxtrangeiio o uponas re-
presentantes cqui, sem quo so lhes 
exijam garantias especiaes, o quo t x -
portiim sommas cousidoravuis do til-
cheiro. 

O depu'ado Luiz Deinlngucs, acoli-
tando a idéa do projecto em relação 
ás Companhias do s- gures, quer tor-
nai a extonsiva a todas as outras, 
sem o quo cila constituiria uma exce-
pção odiosa, quo as nossas leis não 
aJmittum e quo nenhuma mzão jus 
tltlaa. 

Cera tffeito, argumonta so quo as 
oportiçõos do seguro do vida t ã i fol-
t i s em favor da viuva o do orpiiam, 
entes juridicamonto fracos o quo a 
lei so propOl a prot«gor ; mas os quo 

dlzom etquetom quo quem faz 
eoguro é o ehefo da família, quo ró é 
admillido a taztl o dopois do um exa-
rao modico q u ) provo u integridade 
do s u a s b ú l o o, por conseguinte, a tua 
integridade montai, homem previdon 
te, que, não toado fortuna, proc.sa 
empregar as suas oconomlas do modo 
a garantir o fu 'uro dos seus. S-í ha 
cidadão quo não preciso do amparo 
cauteloso da loi, é (S:0 . Ao fuzor 
seu o c.iutracto. ello sabe, poios ante 
codoutes de longa existência da Com-
panhia, pola pontuallJAdo com quo 
cila tom feito BCUS ^agamtntos, per 
falta absoluta da reclamações dos in 
terossados contra a lisura o prompti 
dão das liquidações, pi las noticias 
docuiuoritadas do bera unjprrgadus 
i03érvas o pola cifra avultada das 
ransacçõos realisadas, quo a Com-

panhia é solvavil. Não ó pois, o 
menor, o orpham, não é a viu 
va inexperiente que trata coin a 
Companhia, não é um Intordlcto, 
nem nm pordulatio, nem é, um ho-
niam leviano, nem noi inepto, n u a 
nm incapaz noin um ingénuo ; 6 j u í -
tamonto o contrario do tudo idso, o 
homem previdente, o caotoloso, pro 
o-cupado com o futuro do sua faml-
1 a, agindo com dlscerniraouto o era 
pregando os seus capitaos, capitaes 
não, as suas economia», do modo que 
lh i parsca mais provontlvo e mais 
garantido. 

Para o segurado brasileiro o quo 
Importa r ã o 6 quo o Companhia S"ja 
nacional ou rxtrnngeira; o quo lho 
pósa no roplrito o ielluo s- bro a rua 
deliberação ó o cosmopolitismo dt-ils, 
é o facto da con lanç i qno cm longdB 
annos tom inspirado á gento de dl-
versos palzeB, é o facto jastumento 
de sua dissemlnf.ção por grando nu 
moro do phizes, que lho pcimltte fa 
z r rontractOR em grando epca'a 
portanto tor maiortB probabilidados do 
rx l to . 

Pt Is bem; fel justamento a ettes 
noiBos compatiiotas quo o projecto 
julgou necessário prnt tger . K de quo 
mndo? O b r l g n d o BB Companhias ao 
omprrg) das reservas dos s> g i r o s 
feitos aqui, com Immoveis dentro do 
paiz ou títulos do ompr fz i s nossas. 
Isto é, o nosío I glelalor julga se au-
ctorisado a int"rvlr na economia hl 
terna dessas Bi ciciados, a qnom diz 
q ie o dinheiro delias toiá , emprega 
do no Brasil, molhor remuner tçã ) 
quo om qua'qu r outra parto. Ksqu i -
ct-m so os auc t j res do projecto do quo 
a adopção delia daiá um dtBtes dous 
rosultadir: cu as Coirpanhlas retiram 
so do paiz o o projacto oorcols aifSIm 
a 1'bardado qur- tem cada cidadã 1 do 
empregar as snss ocenomks 1 orno 
melhor entende, e aVera as <nnd'çO>B 
com quo os segurados ac tua is fizeram 
os seus srgiiros A sombra da Ir I quo 
lh o permlttln, on ella= constituem com 
as reservas dos seguros daqui nina 
garantia espoelal para os segura los 
naclonaes e, nesse raso, retirada essa 
somma da massa geral de garantias 
para todos os segures, 03 argurades 
doa outros palzos tô:n o direito do 
não permlttlr quo a reserva do BOUS 
se/ur,'.s t l rva do garantia aos nossos. 
Feito Uso, 03 nctuacs ergi rados bra 
sllelros firam multo menos g i ran tHos 
do quo estavam [até ontfto o essa dl 
minuição de garar . fas será o retul 
tado directo o contraproducente da 
protecção quo a 1 d lh"S quer dar 
quo elles r ão p e l l r a r ' . 

Diga to do un a vez qun a nenhum 
cidadão braEÜeiro 6 permltlldo f e j a r 
contracto do seguros de vida (om 
UimpanhlsB (x ' rangolrat i laio ao mo 
ntf 6 franet ; ma» não so procure, 
pretexto de p otegtl-o, diminuir 
Bomiua do garantias quo amparam os 
coritractoB j á realisados. 

Propomo nos, pois quo so trata dt 
interosses do giande numero do t t gu 
radoB, a f t z r a onalyso do piojocto 
e dos pari cores, e amauLfi prottgui 
remos neste estudo. 

(Blltorli l da Oazeia de Noticiai) 

C a r n e I F q . i l i l a 

O abaixo asslgnado, doutor ora me 
diclna pela Faeuldado d o R i o d e J a n e l 
• O attesta quo tem usado na clinlra 
ü preparado Ca/n» Urjuida, do doutor 
Valdéi Qarcl», com o melhor resulta 
do, om doentes debilitados o que tôm 
enfraquecimento, qui r congcnilo, quer 
devido a molrstias chronica», o quo af-
firma, Bob a fé do B(u g rau . 

Rio de Janeiro, 0 do agosto do I8QJ 
p i t . JOSÉ L i j o e q i . u o RAMOS 

Únicos dopositarlos: Baruel & C.— 
rua Dire ta, 1, o larpo da Sé, 2. 

O & a i ' 0 | i « p o i l o r » : < l e E « 
p o l u i u , ' 1 ' o l u o . l u t i t l i y 
Cura as affoeçfloB putmonare j o vc 

slbioa. 

São excellentes para rostltulr ao 
estomago o Intestinos todo o vigor 
perdido polas ([astrulgiae, dlgostftss 
dlülools e outras moléstias do abdo 
mon as pílulas antl-dy-pépticas do dr. 
HcinzeluiBnn. 

Vendcm-*o em todas as pbarmaclM. 

Eleições Wunicipaes 
R e c o m m e n d a m o s a o e l e i t o r a d o 

o n o m e d o s y m p a t h i c o m e d i c o e 
e n e r g i c o c i d a d ã o 

Dr. Gruilherme Ellis 
MEDICO» RESIDENTE NA CAPITAL 

OS MORADORES DA RUA DIREITA 

A o c o m m e r c i o 
Nós abaixo asslgnados communlca-

mos ao commercio t-ra gorai oom quem 
temos tido transacçOos, quo nosta data 
dissolvemos amigavelmente a socleda-
do quo mantluhamos nesta praça eob 

razão do Hygluo Caloiro, Andrade 
Silva, retirando BO o soolo Hy 

gino do Oliveira Caloiro, pago o satis-
feito de seus capitaes o lucros. 

Outroslm, avisamos mais que, em 
successão ã firma ora dissolvida, quo 
ontra em liquidação, organls&mos nova 
sociedade solidaria, sob a firma do An-
drade, Silva & O., da qual fazom par-
to André Martins de Andrade, Jes6 
Joaquim da Silva e Primo do Mello 
Barbosa, ex soclos o interessado da 
extincta firma. 

A nova sociodado assumo a respon-
sabilidade de todos 0B negoclos con-
trahldos por sua antecessora. 

HYOINO UE OLIVEIUA CALEIUO 
ANUIIK MAIITINS UE ANDKADE 
JOSÉ JOAUUIM HA MLVA 
P i t i M o DE MF.LLO BAHIIOSV 

Franca, 30 de jueho de 1805. 

E l e i ç õ e s m u n i c i p a e s 
O n e l e i t o r r i H c | t i e t l o s c -

J u r e m c é d u l a s ( l o 1 ' n r t l -
d o R e p u b l i c u n o o p p o n t -
c l t i n i s l a p a r u UH p r o x l -
II1HH e l e l ç ò e n i l l u i l l c I -
p u t ^ a , e a i c f t u t r u l - u a i - ü o ú 
t r a v e s s a d u M é * u . 1 4 S . 

0 - 0 

4 o s m e u s a m i g o s e e l e l -
t O I ' C H t i l l C l i p l l u l 

Não sou candidato ao legar de ve-
reador na futura Camara Municipal, 
nem a cargo algum de fnneção publico. 

8. Paulo, a I do julho do 1895. 
ANTONIO FIIANCISCO DE AUUIAUECASTRO 

0 - 0 

E l e i ç ã o ! % l u n l c l p n l 

Q icm qulzer zelar doa verdadeires 
interesses do município devo escolher 
para voreadores pessoa» quo ':âú pre 
cisem viver da profissão de edis, ho• 
meus pnpularet. 

Por isso, lembramos ao eleitorado 
Boguinto chapa: 
Caotano Nacarato, comrnorcianto. 
Asdrúbal do Nascimento, coramor 

cianto. 
Dr. Antonio Muniz do Souza, ed-

vogado. 
Dr. Alfredo Zaqulra, medico. 
Dr. Manoel Correia Dias, proprio-

tarlo. 
Podro José í l v e s , Industiial. 
Dr . Quilhormo Bílis, raodlco. 
Joaquim daTole lo P iz i , fazoadeiro. 
Dr . 1 'elro Vijente do Azovodo, ad-

vogado. 
Dr . Domingos Correia do Morais, 

fazondelro. 

Dr. Eduardo Chaves, advogado. 

2—2 Eleitores republ emos 

Eleição Municipal 
1'AKA VEREADOR 

Dr. Manoal Corroía Dlao, advogado, 
residente na capital. 

U t e l n I n f o r m a ç õ e s 
O sr. Joaquim Aotonlo Moura J ú -

nior soffrou do pertinaz embaraço yas 
tricô c horríveis dores de cabeça; depois 
do padecer multas vozes e ja som os 
porauça de melhorar, curou-se radl-
ealmonto, usando as pílulas do dr. 
Hoinzolmann. 

Depositários: Lebre, l imão & Mello. 
Bua 15 de Novembro, n. 4 . 

d 
ELEIÇÃO DE DEPUTADOS A 30 

PARA DEPUTADO 
Tenonto curoiifl Antonio Lcdgero 

de Souza o Castro, snventuar lo 
de justiça, risidonto oni 9 . Paulo. 

O S PAULISTAS 

E l e i ç ã o M u n l c l p u l 
Convoncoram-mo diversos amigos 

do quo eu devia ser candidato a um 
logar do voreador na próxima eleição. 

Obedeço, o peço aos ropublieauos da 
capital quo mo honrem com os seus 
suffragios. 

A Indicação do meu nomo tô tem 
uma significação—a Victoria quo a 
propaganda dcmocratlca vai alcan 
ç a n d o : — O ELEITOR NA REPUIII.ICA DEVE 

SER ABSOLUTAMENTE LIVRE. 

Para evitar intrigas, declaro quo 
apoio o governo o quo apenas con 
demno o systoma do quo ello não 
tem talvez a responsabilidade, o sys-
toma das designações ofilciaes. 

ANTONIO MUNIZ DE SOUZA, 

3—8 Advogado. 

. I i i n d i n l i y 
Eleitores 1 As urnas I ás urnsB I 
Votae na chapa do batalhador Se-

bastiã > Pontes para vereadores o jui 
zes do paz, quo exprimo a vontado do 
povo. 

Nada do ImporIçC.^B, não acceitels 
outra chapa, p j l s não estamos mal» 
no tempo dos capitdes-móres. 

Jundiahy, 2il do ju lho de 18!<5. 

Muitos eleitores 

n c c l u r n ç f i o 
0 abaixo BfSlgnado declara & praça 

que nesta d a t a d ' t n lveu amlgavelmen 
te a sociodado qno girava eob a firma 

BEONOTTI & FLORENTINO 

ficando o soclo Boquottl Vlttorlo com 
o activo e pa-eivo da easB. 

3 - 2 VITTORIO BEUNOTTI 
S. Paulo, 27 de julho de 

D r . V i r i a t o l i r a n d i o 
MEDICO* ESPECIALISTA 

Cora radicalmente a syphllls e o 
todas as suas manifestações e todas as 
ontras moléstias vcuereas, poios me 
thodos adoptados Bctualmento na Eu 
ropa. 

ConsultaB o operações, do t ás 8, 
rua 15 do Novembro, •->«. Heildtncia, 
rua da Qlor|a, 6«. 1 5 — 8 . . . 

C u r u < I e t 0 S N 0 u s i t l i i i i a -
t l c u c o m o 1 ' e l l o i i i l d e 
C u m l t u r A . 
Tlvo occasl&o do omprpgar o Polto-

ral do Cambará, do Booz» Soares, cm 
uma minha filhinha, atacada do torse 
asthma'ica, o pocrp dar tettomunho 
da sua tfileacia, pois om pouco 1 dias 
vl a completamento rostuboloclda. — 
Fraiwitco dc Paula Pire», (pharmaceu-
tlco na cidado do Rlo-ttrande). 

Os agou to j : L s a u í j I a n l o % 

Eleição Muui<;I|taI 
S íu candidato a um logar do verea-

dor da capital, na cleiçãa do dia 30 do 
corronto. 

Aoa amigos, aos collogas o aos de-
mais cidadãos quo suOragarcm meu 
nome sntcclpo os nious agradecimen-
tos . 

B. Paulo, 28 do julho do 1806. 
M A N O E L CORREIA DIAS 

UoloMtlu» uervosiiH, do coração e dou» pulmões 
d r . MATUIAS VALLADÃO 

Consultório, rua Direita, 10-A, de lât 
H lioriit. 

Residência, Barão tle Itapctininga, 71 
Telepboae 052 

80—70 

O x a r o p e p e i t o r a l d e E « -
p e l u i u , ' 1 ' o l u e . l u t a l i y 

Cura coqueluche. 

Nunca Tui U N H Í I I I 
. . . anêmico 0 magro, porquo uso o 

vinho do Netto Caldeira. 

A o c o m m e r c i o 
M<guel U -mano declara quo com-

prou ao s r . Domingos da Silva Ribei-
ro o negocio do mnlhadns e restau-
rante, fitos à rua 2õ do Março, n. 01, 
livres o desembaraçados do qualquer 
ónus. 

SJ alguém so julgar credor do re-
forldo negocio, quolra roolamar no 
prazo do tres diss, para ser atten-
dldo. 

B. Paulo, 25 do ju |ho do 18P5. 
_ 8 - 3 

Elixir IU. Morato 
E' um dopurativo Indígena. 

(a!t.) 

X l i e E c i u i t a b l e I . l f t i A . a -
Hurance M o e i e t y of t l i e 
U n i t e d S t a t e » . 
O telegrararaa directo do digno Br. 

John A. Mc. Cali, presidente da «Now 
Yorlc Llfo Insurance Company», aos 
representantes do s r . J . Sanchez, do 
Brasil, aqui publicado, apenas demons-
tra : 

«• quo os representantes locaea po-
dem multo bam receber coramunlca-
eõea directas da ena Casa Matriz, apo-
zar das suas Insistentes o repetidas 
declarações om sentido contrario; 

b) quo os srs. Darlot e Hssselmann, 
nem astim conseguirão a negação da 
nossa declaração, aliás foita com pré-
vio consentimento do proprio Br. Mc. 
Cali, do que a,«Now-York L l f o não BO 
aubmeiWà ao projecto do lei, se fôr 
approvudo; 

c) quo o prosldento Mc. Cali natu-
ralracn:o acreditou no telegramma 
]Uo o sr. 8anchoz lhe expeliu, dlzon-
do - não ter aqui publu ado que a «AVic-
York Life se sujeitaria á lei, mas sim, 
para tranquillisar os seus segurado*, que 
ficaria aqui representada, certamente 
por não lhe haver ainda chegado ás 
mãos a declsraç9o aqui publicada po-
ios srs. Darlot e llasselmann, a 20 de 
junho proxlrao passado, d o q u e a C o m -
pinhla acatará a loi, empenhando a 
sua incondicional Bdhosão ao projecto 
contra as Companhias extrangelras, de 
uma das quaes cão represontantos, 
o)iu o fim do auxiliar a t u a appro-
vação. 

A directorta-local: 
BARÍO DE BAMPAIO VIANNA, 

dlrector-prosldcnte 
Du. J . M. LEITÃO DA CUNHA, 

dlrector-censultor 
D R . A . A . DE AZEVEDO 8ODBÊ , 

dlreotor medico 
CABI.OS PEREIRA LEAL, 

3—1 secretario gerente 

O licor de .lapecanga Iodurado 
Cura syphllls om todos 

graus . 

M y i a t e r l o a d o T u i i b a l ê 
Brovomente ecrã publicada a bli-

gra th la do 4 anarchistas, sondo .4 
onagros do 4 olhos e um chato o cr-
dlnario urso, quo urram constanto-
111 ente era uma coohnlra, no centro da 
cidado, para deabonra doa taubatea-
R03, obra curiosa, dividida em 12 par 
to*, a saber : 

5 » - O dr. Macaco jndendo terrenos 
bypothocados roni llcooça ou o filho 
amaldiçoado pelo proprio pao . 

U » - 0 chicoteado em pleno publico 
cu o cofre do Irmandades exg j t t ado 
cm boneficlo do cadetes Imporlacs. 

7 '—Mais valo uma negra cozlnh li-
ra do quo a propria Irmã (II) quo, f u -
gindo ao suppllclo de BOU» algozos, 
achou abrigo em casa de honrada po • 
breza. 

8* - O saltimbanco ou o pao de ga-
tunos entregando ao roubado uma abo-
toadura do bri lhantos. 

(Contim'ia) 
3 — 2 O DEDO FATÍDICO 

T h e \ c w - Y t i r k I . l l o I n -
a u r a n t t e C o i n p u n y 

SUCCURSAL DE S. PAULO 

CançadoB do discussões estorels pela 
Imprensa, vimos hojo fazor as seguin-
tes declarBçOas: 

Que, segundo I n f o r m a r e s categóri-
cas dos nossos cho ' i s . publicadas dl-
vorsas vezos, a New York Life Insu-
rance Company, pas ando ou dolxando 
de passar as leis projectadas no Con-
grotso, continuará no Brasil, com as 
mesmas garaDtlas para os seus segu-
rados. 

Que ninguém pódo duvidar quo a 
goroncla da Nctc-York Life Insuran-
ce Company no Bra-.U contlnúa a mo-
roeer a confiança da sua Caixa Matriz 
om New York, como EO verifica polo 
seguinto telegramma, publicado no dia 
12 de Julho, no Rio no Janeiro : 

«Não ha a mais ligeira razão para 
«alguém declarar que o gerente ge-
«rui Sanchez 011 o Bnb-Departa-
< monto do Brasil não tenha a nos-
<sa confiança. 

«Elie tom Bldo ura funcclonarlo o 
«reproaoutanto leal e ninguém tom 
«o direito do publicar ou declarar o 
«contrario. 

«Façam do??o telegramma o uso 
«que LHOB aprouver. 

JoNn A. M. CALL—Prosl-
dento da New York Life Insurance 
Company.' 

«Not tho slightest reason for any-
(one tostato tha t General MonBgcr 
• Fanchez or Brazilian Sub-Depart-
<mont has not cur confidence. 

«He has been a faithful efllclal 
•representative, and no ono has 
creght to publish or to state to tho 
«contrary. 

«Use this as you ploasc. 
JOHN A . M c . C A L L . — P r e s i -

dent of tho New Yoik Life lusuranco 
Company.» 

Que, faltando tão ponco tempo para 
serem votadaB on íojeltadas as lels 
em questão, nos parecem Inúteis quaeg-
quor discussões a espelto o, portan-
to, convidamos o publico a esperar 
tranqulllamento a decisão do Congres-
BO, confiado cm nessas declarações. 

_ 6 - 2 

E l i x i r M . M o r a t o 
Cura o rhouraath mo. (al t . ) 

D a n ç o d e H i i n t o s 
0» DIVIDENDO 

Do dia 28 do corrente em deanto 
se pagará na Thosourarla dosto Ban-
co, á m a Quintino Bocayuva, n . 43, 
e na agoncla de S . Paulo, á rua do 
8 . Bento, n. 27, o 0° dividendo dis-
tribuído em junho proximo passado, a 
razão do 5 °/o ao anno 

Bantos, 22 de julho do 1805. 
Polo Banco de Santos, 

JUI.IÃO CARAMURU, 
15 - 4 Dlrector-goronto. 

O l l e o r d e J n p e c a n g a 
I o d u r a d o 

Vende se na Drogaria Baruel & C . 

os sous 

A p r a ç a 
Q'iaylo, Davldson & C., Rio de Ja-

noro , fazem sulento quo, bavondo-se 
fn i lenalo as firmas do Pltnt & C. e 
The Coombs Croslnj Eddy tfc C., ambas 
d i New York, debaixo da firma nova 
d i Flint, Eddy dt C . , furam por esta 
nomeadoB OB seus roprosontantos. 

_ 7 - 8 

E s t á p r o v a d o 
quo o vinho do Notto Caldei-

ra 6 reconstituinte lnfallivol. 

A v i s o 
O doutor Carlos do VasconcellOB 

lente calhodratleo da 1'aouldadn de 
Medicina do Klo do Janeiro, durante 
sua pc-rmanencia nobta capital, dará 
oonBultas da 1 ás 8 horas em seu 
consultório, á rua do Comraorclo, 16. 
Reside á r u a do Conselheiro Neblas, 
n. íiU. (ató 6) 

§ o m e o n t O M t a ç ã o 
. . . . o vinho do Netto Caldolra ó o 

molhor toulco conhecido. 

O a p I v M i - y 
A'» praças do B. Paulo, Rio, San-

tos o mala p ra ; a i deda ro que oom 
piei uo BR. Puturoto Domênico, livro 
ti deseuibireçido do qualquer ónus, o 

negocio do SCCC08 e molhado-

O u t r a s d u a s c u r a i s ( l o 
( * e l t o r a l t l e C a m b a r á 
Duas pessoas da amizade do minha 

família, que soffrlam, ha bastanto tem-
po, do tosse cavi rnosa, BO curaram 
com o uso do Puit irsl de Cambará, 
do Souza Soares .— Francisco Pereira 
Ramos, (tabellião publico no Rio da 
Janeiro). 

O s a g e n t e s : L E B R E , I R H I O & MELLO. 

O x a r o p e p e i t o r a l d e E n » 
p e l u i a , ' 1 ' o l u o J a t a h y 
Cura homoptlsis. 

R i o d n a P e d r a s 
A's praças de B. Paulo, Bantu* e 

Rio do Janeiro declaramos liaviv dis-
solvido amlgavelmento a f i r m a Pratos 
& Fonseca, quo girava nesta praç», 
pago o segundo do BOU capital e lu-
cros e ficando o activo e passivo • 
cargo do primeiro. 

Rio das Pedras, 8 0 de junho 1806. 

DOHINOOB OARCIA PRATES 
2 0 - 1 5 MANOEL MARTINS DA FO\KECA 

E l i x i r M - M o r a t o 
Cura a morphéa 

G r a v e l o x s o « f e c u c u r a 
« l a o H e l t o r u l d o 
C a m b a r á . 
A exroa. esposa do t r . Josqnlm 

Alvos Cavalcanti, acoommettlda de urna 
grave tosse, socca, cora dOrcs no pel-
to, que rnBistfre a dous annos d» 
tratamento, coron-Hi radicalmente cera 
o uso do Peitoral de Cambará, de 
Bouza Bo ares . 

O s a g e n t e » : L E B R E , IRMÃO & MELL» . 

A . U X I I I 0 H ú l a v o u r a 
O abaixo atslgnado oncarrefa-s« da 

levantar emprostlmos a lougo prazo 
e Juros modlros nu Banco d« Credito 
Real o no da Republica, bum assim d» 
vender fazendas o qusesquor outros, 
negocio». Tem & venda dlvnrsai, f a -
zendas do eafó, grandes u pequenas— 
exeollentoe negocio*-- n>» melhor«« 
zonas, ditas do esnnas n diversos 
lotes de superiores U r r a s para cafò. 
Vende também os afamado» detess-
eadort-H «Punlo d s Almeida.» Hu» da 
Bô» Vl»ta, n. 8 -A. 
Joio us AUHUDA LEITE PENTEADO. 

1 U - 8 . . . 

I » r . < a e t u n o . I o v i n e 
MEDICO-OPERADOR 

Laureado pela Universidade djs Nápo-
les, ex medico cirurgião de hotpitars 
da me*ma cidade 

Kaptclklldai!«: moletllaa fl^a senhora», d* 
pela. ayvbiiU Ronorrb4»ft jkromloM bydroc«' 
lei bemerrlit IrM, Intioteijcl», Mtenlldade. bvr* 
ol-ia, eatreltatneato« lU urethr« curftdua ie» 

bem como o hotel, sito em Caplv.ry; ; « » ' M ' « » « ^ 
o quo fsç-i scient.*, para os dividõs 
ofVeltos da lui, 

Caplvaiy, 2 dn julho de 181)5. 
12 - 0 . . . BOUSICLLB AHCUÍNJO 

O l l e o r d e . l a p o o n n u a 
I o d u r a d o 

4 g f r a u l o purlHuador do Bsugne, 

Ü ^ ^ S " 1 9 1 0 ' "elliodn e.poclal, gt-ranllndo-ao o <urM»i w.ukeleclmeiito. 
m S S S ü ^ 1 ^ . ' • • » 1 ' f t t o l a , r o . d » 
B o s a r i o , n . 3 3 ( c o b r a d o ) - « . P a u l o . 
, =<"u»"«*r.«®li» M 41».. d u 7 Aa II dit •»-tbi O d»a II A» 5 de lerde 

1 8 - 1 4 

t s i l x l r 
Cura toda » 

M . M o r a l « 
syphi l i s . ( a i t 



O G O M M R R m O D E S . P A U L O 3 

E P I T A E S 
Fal loncls de Fer re i ra Costa A C. 

0 dr . Ml(iuel do Qodoy Moreira o 
Coí '8, juis do direito da 2« o subs-
tituto do da i» vara commerclal 
nceta comarca. 
['AZ saber ao.i quo es te virem cu 

delio conheeiironto t iverem quo, no 
dia Efrls do futur.i mez do agosto, ao 
meio.dla.no Fórum, terá logar u reu 
nlflo do credores da massa falllda 
do Ferrolra, Costa & C., para, verifi-
cados oa c.'0dlt08, tomarem conheci-
monto do balanço, invontario, exame» 
do livros o cama» quo determinaram 
a faller.cia doa ditos Forrel ra , Conta 
& C , atira do quo possam formar juí-
zo sobro a bói r n má fó com quo os 
mesmos procederam o resolverem a 
respeito. Assim, co vo?a para isso os 
credo/os da referida masea. K para 
quo chcgno a notMa o todos, foi pas-
Bado oate, para Fer afflxado & porta 
do Fórum o publicado pela Imprensa, 
em o Diário 0//icial o dons Jornaes 
do maior cirrultvfto. Paesado nesta 
cidade do S Taulo, em 27 do Ju ih j do 
1895.—Ku, Luiz Angnsto Ferreira. 4« 
escrivão, escrevi. — Miguel de Qodoy 
Moreira e. Cosia.— Está conformo.—O 
4» escrivão, l u i z Augusto Ferreira. 

3 - 1 

O doutor Francisco Xavie r Moretz-
Solin, juiz da direito da v a r a de 
Ausentes desta c o m a r c a de Mogy 
das Cruzes. 
FAÇO saber a todos que o presen-

to edital virem o delle notloia tivnrem 
quo. por esto juízo, a roquorliuento 
da Joaquim Moreira do Una, sn está 
procedendo ao inventario por faleci-
mento do Celestina Maria da Glori», 
ninlher doile requorento, fallecida ah 
intestato, ssm ter doixado herdeiros 
descendontcB nem ascendentes. De 
«onformidado com o decreto n . 2183, 
i t IH do junho do <850, mando paa 
• i r o presente, pelo qual chamo a 
todos os quo se julgarem com direito 
& horanpa para que venham no prazo 
do trinta dhs , a contar da presente 
d»ta, t ra iar dn su» habilltsçllo. Ou-
troslm, ffto também intimados os cre-
doras iflçertoB a vir requerer o r»ga-
mento do [eous créditos, dentro do 
n í t m o prazo, tanto estes oomo aquel-
le<, sob as penca da Irl . B para quo 
chague ao conhecimento de todos, 
mindei lavrar o presente edital, qne 
será afllxado no logar de costuoio e 
publicado pela imprensa. Dado o 
piesado neita oidade do Mogy das 
Cruzes, aos 20 do Julho do 180,1. Ru, 
JoSo Elltbtlo das NOVCP, escrivão de 
ausentes, o oscrovl.—Francisco Xa-
v'.er Morelt Bohn. 

(23 -30) 

A N N IIM CIO S 

ÂOa SRS. FAZKNDEIF.OS—Um 
moço portuguiz, recentemente 
chagado da Europa, desejando 
coilocar-se em uma fazendo,para 
exercer o cargo do escrivão ou 
qualquer outro idêntico, díi a-

me'hores referencias do suas hsbilita-
çOej o comportamento. Trata-eo, por 
espocial obsequio, com o sr. C( liares 
Júnior, na 11 .apodaria do Immlgrantos 
dosta cnpltil. 3—1 

lCOOl d e Pernambuco 
do 35 a 40 graus 

Bncontra-se na Compa-
nhia Mercantil e Industrial 
Largo do Jardim, 2-A 

Â LAVOURA 
Virgilio Machado aC. 

encarregam se do promovor a venda 
da fazendas do café ou hypothecal-as 
e m banco, mediai tecoajmlsf&o módica. 

Rua Direita, 20—S. Paulo . 

CADERNETA-Per , ! ' u se uma caJer-
nota da Caixi Kcun< ml a. com 

o v lor do 40080C0. peitericcnto a 
Eduirdo da Costa Uma. Quem a encon-
t ra r o levar áquolle estabelecimen-
to. será gratifleado. 3—1 

c 
Ë 

_ « _ Vende-Be urna, DO 
« • S i ® " centro da cidutíe, por 
preço commodo, apropriaria pa-
ra uma t u duas familias de tra-
tamento. Trata-so com o s r . L 
Drouet, rua do 8 . Bento. n. 31. 

3 - 3 . . . 

MPBESTIMOS Ï 
LAVOURA 

VmQii.ro MAC1 LA no & C . incumbem-
ze de levantar empréstimos bypotbe-
carios em iiancos desta capital o do 
Rio, prazo lon^o. juro módico o bre-
vidade, assim como de vender fazen-
d a s do cafó. 

Rua Direita, 20—8. Pau lo . 

F A ZEN DA S 
de CAFÉ 

VIRGILIO MACHADO & C. v e n d e m optl-
mab fazendas de café, dos melhores 
municípios cafeeiros do Estado, do 25 
a 800 contos, algumas bypothocadas 
era bano i , todas em condições vanta-
josas. 

Rua Dirrita, 20-ti. Paulo. 

II M e F R A M 
Jayme dc C srvalho lecciona estas 

duas línguas por nm methodo que 
habilitará o discípulo a f a l a i - a s e 

e s c a v e i - a s em 6 m e i e s . — B u a Barão 
de It. 'petlnlnga, 41. PBNFÃO exoellente ex t ra—Na Ro-

tleserfe Moderna do Bom Oosto, 
f rangos atflfldos a toda hora, a 3$ cada 
nm; manda-*« a domicilio. Pensão e 
mela ponsfio; psssarlnhos e mais ex-
qulsltlcas el la minute; Berve até depois 
dos esptntaculos, serviço non plus ul 
ira-, chefe do eozlnba de primeira o r -
dem; preços fixos e som eompetencla. 
Roa da Bfla-ViMa. 62, 3—1 •ÇJAQBM—Preelsa-sede orna menina 

A para pagear uma criança, na rn* 
da l iberdade, 62. 

^ a p e l 
Vensfle-se.for-
mato duplo ao 
desta folha, Iior preço vantajoso, 

rrformações nesta 
offficina. 

TY P O G R A P H O — P r e -
e l i n - a e d e u m q u e s a l -
b a l i e m a a r t e e w e j a 
p o n t u a l n o a e r v l ç o . 

« • l a o f l l c l n u . 

M n r l u n i u s t Antonio da Silva, Antonio Pc 
reira da Silva Urijó. Ludovina 
Dias da Silva Urijó, Silvestre 
I uiz Duarto, Virgínia Dias da 

Silva e Thereza Dias da Silva ígra-
decem penhorados a todas as peseOas 
do sua arulzado que aoompanhararu á 
ultima morada os despojos de sua 
senmro chorada esposa, sogra o ir.llo 
M U R L » I > I H H O d e n o v o v é m 
rogar i'u mrsmss pessóas o parentes 
da tlnada a caridade do assistirem & 
missa quo mandam celebrar quinta-
feira, 1° de agosto próximo futuro, Ai 
8 I 2 horas da manhS, na egreja da 
Só, o por todos estos actos do rellg fio 
e caridade desdo já se confessam eter-
namouto gratos. 3 - 2 

PIANISTA 
Tondo chegado recentomento do Por-

tugal, offoroco so pai a leccionar plan 
e canto, polo methodo do Conservatorlo 
Real do Llsbóa, b m c mo qualquer 
ontro Instrumento. 

Também atina o concerta pianos, 
harmonluns, ete\ Quem pretender di-
rija Bo a Ernâni do Azovedo Osorio, 
m a Florêncio do Abren, n. &0. 0—1 

RONISCH 
Vendo se nm plano dosto auctor, 

quail n ' v o o por roodlco pr?ço. Pata 
vor o trata, & rua do 8. Bento, n. 0, 
daB 3 As 1 horas da tardo. 

LINHA SOROCABANA 

FESTA DE PIRAPORA 
Durante as festas do Pi rapora havorà 

trens especlaes para passag"lros do 2* 
classe, conformo o horário quo segue: 

1 ( 1 » 
S . PAUI.0 A IIAHUEBY 

No dia 3 - á s 7,15 da n:anh8. 
Nos dias 4 o 6 - 1 » trem: 7,1 fi da manha 

2» > iO,15 » > 
V o l t : . 

IIABUEBY A 8. PAI.T.O 
No dia fl-As 6,30 da Urde. 
No dia 7 - á s 8,30 o 11 lis. da manhl. 

l , n 0 o 6 . 3 0 > tarde. 
No dia 8—ás 10 da manha e 2.45 da 

{tardo. 
No dia 9—ás 2,16 da tardo. 

Para estes trens haverá bilhetes os 
pociaes do i i i u e v o l t » ; preço, 
33000. 

Nao so fezem tróccs; por Isto pode-
so aoB srs. passageiros t razerem a im-
portância certa. 

Previno-Eo quo nos dias 3, 1 o 5 
n&o sorao vendidos bilhetes do 2» clas-
se, do 8. Paulo a Baruery, para o t n m 
ordinário do passKgr-ircs o nem nos 
dias 0, 7, 8 o 0, do Baruery a 88o 
Paulo. 

Sorocaba, 27 do julho de 13U5. 
O. Oetterer, 

5—1 Superlntendento 

B o m l e i l ã o 
De duas mobílias, diversos movols, 

machlna Singer, um tranuito para 
engenheiro, cortinados e ropostelros. 
quadros, !euç;e, ele., f t o . 

0 LEILOEIRO 

m u i i m m 
R n c r l p t o r i o 

HA — Eua Marechal Deodoro — ti A 
Devidamente auctorisado por um 

conceituado comrr.orcianto que com 
eua r i m a . família moda do resldencl», 
fará leilão, ao correr do martello. d< 
todos os moveis e mais utensílios exis-
tentes na caia da 

RUA 25 DE MARÇO, 43 
Quinta-feira, i" de agosto 

An 11112 horas 
A H i l B E I t : 

Duas mognltlcas mobílias, send< 
nma do canna da fndla o out ra aos-
trlaca, com encoeto do palhinha, ten 
do 17 peças cada unia; guarda vesti 
dos, goarda-prata envidraçado, guar 
da-camisas, tollette eom pedra n ar 
more e espelho, crladoB mudos. e:adel 
ras do balanço, camas do casedo e 
solteiro, mesas, quadros, espelhos 
louças, cortinados o repo- teiros, tape 
tes, machlna de co^tnra Singer, oscBr 
radeiras dn porcellans; u m t i * » n -
• I t o (perfeito) para e n g e n h e i -
r o o diversos objectos do utilidade, 
e tc . , eto. 
Tudo para vender ao correr do 

do martello, sem reserva de 
preço. 

Quinta-feira, Io, Quinta-feira 
A'» 11 112 hora» 

4 3 , r u a 9 S d e M a r ç o , 4 3 
PELO r.Ktr.OFIHO 

UOBIXBA CAMPOS 

A l u g a - s e 
nm grando armazém na alameda doa 
Andradas, n. 88, por ÍOOSOOO proprlo 
para deposito ou qaalqaer negocio. 
Trata- te na rua do S. João, 15, Bobra-
do. 6—S 

Novo Restaurant Hespanliol 
R u a L i b e r o l i n d a r á 

H H - , 1 ( b n l x o * ) 
Este novo rostaurant aberto ao pn-

blico offerece a todas aa pessoas que 
o visitem modicidade em preços e rer-
vlço esmerado. Recebem-se pensionis-
tas de 00$000 para mala. 

Extraordinários — almoço, ilEOO e 
jantar . 81000. fl—4 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 
Vende-ae, por motivo de mndsnça, 

o prédio tchalet) da rua da Indepen-
dência (Lavapóa), n . 20. Está comple-
tamente reformado e tem 10 commo-
do», grande quintal arboriaado, bond 
de ICO róla & porta, para todoa ca pon-
toa da cidade, e sendo a roa de multo 
transito. Trata -se com o proprietário. 
à m a Qlycerlo, n . 1S2. 1 0 - 8 

FAZENDA DE CAFÉ ~ 
Na Serra dos Agudoa v e r d e j a u e 60 

alqueiroa de t t r r s , rendo 86 alquei-
res próprias para cultura de café, ten-
do já ü mil póa do cafó formados e 
os mais ett&o ainía em cspoeir is e 
mattae, e dSo-se por prrço bara to . O 
pretendente que quiser dlr l ja-ae em 
Lençòea, na Serra dea Agudos, a Vi-
cente Frencleco dos Esntcs . 

6 - 9 

F A R E L L O 
Vendo-so U n t o 

R u a d a i Q u i t « n d » , I S 
8 - » 

PARA AS CRECHES 
Vendem-se bacellos das preciosas qualidades de 

vinhas colleccionadas pelo dr. Luiz Barretto. 
Preços: 8$, 10$ e 15$000. 
Para tratar com o sr. Benedicto Marengo, rua 

de Santa Ephigenia, 95. 

L O T E R I A S N A C I O N A E S 
E x t r a c ç õ e s d i a r i a s n a c a p i t a l f e d e r a l 

SOB A IMMEDIATA FlSOALiSAÇAO LK FI3CAES NOMBAUOS FELO GOVEIiNO DA UNIÃO 

100:0008000 
Premio maior da 

N O V O E I M P O R T A N T E P L A N O 

Extracção, quinta-feira, 8 de agosto proximo 
ÁS 2 HOttAS DA TARDE 

Itecommendar ao rcBpi-itavel publico o plano det ta loteria i c i à excutado; no veiBo dos bilhetes pudor se-á 
verificar o máximo critorio quo houve ca distribuição doa prêmios. 

Vendas para negocio e a varejo, na agencia das LOTERIAS NACIONAES 
2 0 — R U A D I R E I T A — 2 0 

E CASA FILIAL 

3 0 , R u a d e S ã o B e n t o , 3 0 
0s pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
C o r r e i o , c a i x a 7 7 — S . P a u l o r , - 2 . . . 

^ W e r s i e © k ^ 
D I M , ' » t I M IWk D A O P R E P A R A D O P O R 

" X 7 " i c e n t e e r n o o k 
Está provado que o phospho-glycerinato de potasbio, associado ao iodo-tanino, 6 o proparado 

quo melhores rosnltados tom elado no tratamento da tuberculoso, da ewcrophuioro, da r.ovroethonia 
consecutiva a exceeso do trabalho intellcctual, etc. L)ahi, pois, o natural acolhimento qnn tem tido 
este produeto por parto dus t r s . mediceo, quo o pres: rove ra diariamente, n i o 66 no tratamento 
dessas enfermidades, como nos casos do rachitismo, lymphatlemo, anemia o depauperamento geral 
de qualquer orlgorn ; assim também naa moléstias ligadas ao creuc.lm"0to do individuo, nn enfraque-
cimento resuitanio, nas senhoras, do aleitamento prolongado ou convileeccnça das moléstias gravo3. 

A' vonda era todas aa drogarias o pharmacia-i díbta cidade. 

7 3 
<1 D OS O 

R i o d e J a n e i r o (8 " e 0 . " ) 

Magnifico leilão 
De moveis, terno estofado,cor-

tinados, louças, molhados 
especiais, milheiros de cha-
rutos, balcão, etc., etc. 

O LEILOE1UO 

l i ! 

Auctorlaado devidamente polo s r . 
Lnl» Pinto, ' a rá leiifto franco, st-m re-
serva de preço, 

Terça-fe i ra , 30, Te rça - f e i r a 
A'8 111/2 HORAS 

8—A, RUA MABECSIL DEODJBO, 8 - A 

Agencia 
A H a b e r t 

Um terno dn molas estofado a reps, 
espelho oval, quadros a oleo, lamplOep, 
cadeiras austríacas o de balar ç \ ce.m-
fuoda, gnarda vestldi s de deBarraur, 
<uarda-lonça envidrnçid". lavatnrio 
•onr pidra mármore, camas, mesas, 
•rlados-mudos, tapetop, ricos cortina 
dos de renda e avelludados, serpenti-
nas o mesa de metal para centro, en-
feite«, loucas, etc., etc. 

Na mesma occasifto o por ordem de 
• m a casa importadora do RIO DB JA-
NEIRO, será nma partida de charu-
tos em calxai (MARCAS ESPECIABSl 
e quantidade de caixas do molhados 
especlaes, como: vinhos de cajú, aba-
caxi, genlpapo, cognacs de I s r t n j a 
cajú, manga, eto., etc. 

Tudo para ser vendido ao 
correr do martello, pelo que1 

alcançar. 

Terça-feira, 30, Terça-feira 
1 1 1 | 3 h o r a s 

8-A — Rua Marechal Deodoro — 8 A 
Agenola d > leiloeiro 

1I0B1XBA CAMPOS 

O f f i c s B i a M o d e r n a 
Dií 

F. HA.UCKE & C. 

L e i l ã o 
A . V A Z 

V e n d e r á 

Em leilão, quaila-feira,3l do 
corrente 

PARA LIQUIDAR 
i a 11 EOBAB 

Roa di Boa-Visla, D. 9-8 
Todos os moveis e mais 

objectos eiislcntes na agen-1 

cia, para mudança da mes-
ma. 

o LEILOEIRO 

A . V A Z 

Encarregsm to de cobrir telhados com loeça e zinco liso ou ornamer ta-
do, do collocar encanamentos de agua o gaz, electricidade o fabrlcav&o de ap-
parelhos e utensílios para o uso domestico. 

R u a d o B o m R e t i r o , n . 4 2 - A 
t*. I M C L d 1 2 - 2 . 

CHL0RGBRQKS0 
D E 

B U R G O Y N E 
O mals novo ten edlo reecmn end.do pi las r m l r r r c l a s n edicei aeiuaes 

centra a I n w m i m l ; * . 
E' o redfctivo e hypcotico per ex'Clliniip, n t l to v a l l n o [ t r a ae crian-

vss d u r n te a i l e n l t ( « i i t r t o d p , e t ro l i .un enif i p i n . 
I ' r t i c z uni f o n t o tecrgee 'f , na t t r a l e i e . t aLn .d i r , t t m eis subsequen-

tr« effe-ltes furestef que fie qie r <i n er to le tulUm fit ov i r t i l . j | r.oticop. 
I'raticr r rnto i&o It flue r o | i h o , r.a r r f p l r t t i o , n n ' na te i rpera t r ra e 

a m a t»peil> tidadc rr b ie-e i i tu • | )-pi otlrci t e i i s p i e l i d » fe l s l i lup'raia 
clx so n're'les, que delle f z r r uso ra sea ollnlca. E' admlravelo seueffcl-
to centra o tnjf io do ir. tr , 

Prioipdo tifrtnle ytr l l i i i ' | i o > n e , l l u i - l > l < f S e p «.V C . 
1 4 , 1 6 - 0 C L F * * K »LIUTT— L O N L / O N 

A' \ enda cm tcdbB t s drryar lss e p h a r o c l a s do Eitt.de>. 

J Depositaries : Baruel & C. 
a, j r . a . © m a i m l a j r c - o j l a sk . S 

1 ' A U I . U a.*» 

O proprietário da CASA T1IONBT, resolvendo mudar do ramo de nego-
cio, vende por preços sem eompetencla o grande sortimontu do moveis na 
cionues e es t rangeiros existente em ECU armazém, ao 

I L A U C O - D E S . SBIEffilTO1. Sí. H O 
G a s a T 3ri o n e t 

V e i í r e l i i H » « l i i i l i u i r o 8 0 - 2 . . 

1)R 

l MENDONÇA 
E' o melhor medicamento 

para o estornago e os 
intestinos 

VENDE SE I:U T01JA8 AH 1'UABMACTIS 

l t » | i o H Í t u : 
J A C A R E H Y — B . D E 8 . P A U L O 

EM S PAULO : 
(J, Rua do Gointnercio 

mmM (9 Ê 2 m fâiíB 
9 K 3 P Ò R T A O O R E S 

Artigos e apparelhos para ÁGUÂ, GAZ, E X G 0 T T 0 5 
E l e c i r í c i i S a d e 

R H | ) > ' C i n l l t l i n l n o i » l n l t o M r i o h o r r n c l i a o f e r r o 
g u l v u n W n e l e i l i o t e i e l r m SIM < | I I : a l i< l ;>« le i4 « e l i i n e n R ô e « 

F e r r o z i n c a d o 
F o g e i e a E IVÍ^: i i*e ' l re)N( p a r » (fHZ, H y x l c m a u OH 

m a i s a p e r f e i ç O B d o a e e c n n o i r l e - o » . 

F o l h a , e s i a n h o 
l . n K Í t I n i o H l a i n p i ü o a I i r I ^ ü h p a r a k n r o M o n e , n i h ' -

t i m o i i t o v u r l a e l o . 
F i l t r o s P a s t e u r 

Ofllcinas para encanamontos, com pessoal habilitado, executando eom 
presteza e modicidade todo o qualquer trabalho. 

B A N H E I R A S 
l l o m l i u M H i m p l i M o d « o i t o p r c N H Õ o . 

B. PAULO 

D i a r e i t o , i t l . 4 7 
Baixi s do Ilotel de França l o — 8 . 

LAEMMERT & C., EDITORES 
BiBLIOTHRGA INDUSTRIAL 

P y r o t e i - h n l a m ^ i l e r -
n a , ou manual do fogrretr iro, para 
servir dn guia aos amadores ria fa-
bricação do todo-, o . f. g s do art if i -
cio, evitando OH per'g^K qo*- BFI cer-
rem na manipulação do certas com-
posições. 

U auctor, na confecçSo detto livro, 
tevo sempro em vlstu obter i p'imo 
ctTolto com a moneir desposa poei-ivo'; 
aseiru, o leitor eucontrarà grand« nu-
mero do receitas do feges do eGres, 
que ee preparam per preçts relíitiva 
mente baratos. 

Berii util accrescentar quo toda.s as 
receitas foram potsoalir-int» experi-
mentadas polo tuctor , o so3.p:o eoui 
bom êxito. 

Acha se o livro dividido em três 
partes : na primeira t e descrevem e s 
elementos cura quo são i.jirindos ca 
diversos fogos; na t ' g u n d a , es peças 
que constituem reunião dos oivonos 
el mentos, furiLtuulu uru tudo cittin-
ct i; na terceira, n combio&ç&o eias 
dive sa? peça?, para formar a união 
doa grandes fi gos arMkiaed. Tradu-
z do do Ira lano, illuètrado ccm t i l 
gravuras. Um volumo, 440C0. 

M » n i i a l d o p i n t i n - ou ar te 
do pintar catas , chali ts o e ntros odi-
IIcl >s. comprehendendo o pro eeso do 
preparar todas a i tinias o a conit ina 
çio do tod is as cOr. s, restauração de 
qualros o pinturna antigas, pinturas e j 
pbantasi*8 dos tectos, das paredes, cor- j 
rlm&os, dos ba l .õ i s e Ana chaminés, 
dos ladrilhui e de s atscalhos, procès- j 
to do evitar a humidíidena3 paredes, 
do tirar oehei ro dai tiritas, decoração 
d i..,iuç&> dc mármores, pinturas so-
bro \ i Jre-, forrar;»') do pspel e, atinai, 
rioçOcs sobro a r.ite do vidraceiro. 1 
groi-eo volome, contendo em appendi-
ce modelos da luttras e emblema:; 
pteço, 4$ 00. | 

M H I I U U I « l o t - o r l t i e l o r al- ' 
úiato, acompanhado dos qua tos geo-
ruetricos, por V. V. Btiippj, promiado 
em duna expotlç0?r; 2 ve.it. brocha-
dos, riíoon. 

\ f ai m i i l <!,» i » < i d c l i ' o o ' c r 
na ro ou arto du foz< r todaii as e,ua 
1 dados do pa i , bulachas, roscas e bia 
co it03, omprehondendo a th 'e ria da 
fo iue ntaç&o, ai.alyses da farinha cm-
p égala na panltlcaçSo, e bem assim 
0 modo do reconhecer as substancias 
nocivas empregadas nestes alimentos; 
1 vol. cartonado, 3$O0O. 

M I I I K I U I e l o < l f N t l l I » < l o r e 
llcorifta, contendo indicaçOe-B exactas 
o minuciosas Ac^rcu da fabricação, des 
Infecção e rectificação do alcool, e 
bom assim receitas para preparar to-
da a oípo lo de iicore-s, quer por meio 
da infutao, quer pela dlstillaçao, se-
guido da descrlpçao do fabrico dos 
mais eaborosos vinhos, do cerveja o 
de vinagre, tudo ao alcance do qual-
quer Industrial ou commerclante, e s -
pecialmente indispensável aos hotelei-
ros, confetelro8 e negociantes do mo-
hados, asei m como para os fazendei-

ros que encontrarão nesfo manual 
ama nova fonte do riqueza; 1 vol. 
cartonado, 2 t ! 0 0 . 

G t i l o d n r o r m o a u r n on 
toucador aromatlco daB senhora?, con 
tendo um completo receituário para 
aguas de toilette, púa para dentes, 
perfumarias, e t c . ; l vol, cartonado. 
U S O O , 

F a b r i c n v A o « l o « f u o l j o e 
da manteiga, pelo d r . Frederico Mau-
ricio Draknert; 1 ve.ls., 2(000. 

O c h o a r l c e l i ' u e ealchlchel-
ro pratico om to íos cs t-e-us ranos , 
ou arto eompleta do (í.brlcar toda a 
qualidade de e tour içor , SLII bichas c 
linguiças, ospecialuente deecrlpto e 
ciar»mente explicado para os fabri-
cantes e f izcnúti ioB du Brctll; I vol. 
carte ni do. l t . r 0 0 . 

< ; n l l l i i l i « > l i ' « > (0) brasileiro ou 
t ra tu ío con plcto ce bib l i . i .c as nvet 
domeiticas, por L j r i o Fe-rdlntrdo, 3» 
edição, multo ti'ifiM r.tcda c melhora-
da; 1 ' o i . ene . . 2».V>". 

S. ÎPA:DÎL© 
RUA DO CGMMERCIO, 25 

11'— 8 , . . 

Por 6:0003» 
Vonda-eo nma typoirrar-hia paia dar 

um jo rn i l do tenauto á'A ílatfa, com 
grande qaaii t idalo tio t y > j r,i.vo. 

Dão-ao Irforruaçücs e ircia-» nosts 
typographia. 

í CASA ESPECIAL de 
K 

j ^ M a l a s 
< 1 

* 12-̂ Roi José Bonifacio-12 

< 
KABRiCA 

Bom leilão 
Fazendas, roupas feitas e ar-

tigos de armarinho 

Chaves Leal 
E n c r i p t o r i o r u n d e 8 A o 

• t e n t o , » K l t 
Devidamente auctorlsido, venderá 

sem reserva do preçoa 

Peças de fazendas de varias 
qualidades, como sejam: 

Chovlotes, casimiras, vollea do II 
m m ramagens, córtes elo la o uMa 
para ve&tliios, ellto» para calça e col 
leto, ditos para te>rno, roupas feitas, 
cobertores, fardo do ditos, morins, ca-
misas para homem o para senhora, 
meias, lenços, ceroulas, toalhas felpu-
das. gravatas, collarinhes, roupinhas 
para crianças, capas de vidriihos, chi-
tas, setinetas, riscados, cassinetas o 
quantidade do artigos do armarinho. 
Verdadeira liquidação. Ven-

das a todo preço 
A M A N H Ã 

Quarta-fei"», 31, íJiiarH-ftin 
A'a 11 12 horas 

A' rua S. Bento, 25-B 
AOESCIA DO 1EILOEIKO 

CHAVES LEAL 
PASTA BE LYItlO CLÍCERMDl 

RIFQER 
Ksta pasta, preparada com todo 

o esmero, excellunte pela made-
za, torna os dentes alvos, eoneer-
va a rigidez äs gergiva». evita a 
quída do esmalte, tr.z desappa-
recer o mau hálito da bocca. Per-
feitamente aromatlsada. esta pasta 
è indispensável á toiletto das da-
mas elegantos. 

DEPosiTABios—BARDEL & ( ' . 
Rua Direita, 1 — Largo da St*, 2 

S PAULO 

Assucar refinado 
SUPERIOR 

Por atacado o a varejo, preços sem 
ompc tcnc ia . 

(onifanhia Mercantil e Industrial 
LARüO DO JARDIM, 2-A Assucap cpys ta l l í sado i : 

Por preçoa reduzidos, vende a Com-
panhU Mercantil e Industrial, largo 
do Jardim, n. 2 A. 

U ( M 0 S C H M I D T 
AGENTE DE NEGOCIOS 

E s c ï * i | p i u r i o I p u a d o 
Q u a r i e l , n . 2 

(a*é 16 de ont.) 

Carvão animal 
EM GRANITO E EM PO' 

Vendo a 
Companhia Mercantil e Tr.dustrial 

LARGO DO JARDIM, 2-A 

L O T E R I A L O T T O 
P r l v l l e e g l u i i n p o r o g o v e r n o r e d e r a l , p o r d e c r e t o d e 

d o n o v e m b r o d e I H S M , e a r t » p o t e n t e n . 1 7 8 9 

LUZERNA DE PROVENCE 
A l f a f a 

Acaba do chegar ^a Europa, assim 
«imo grande lortimento do s e -

mentos para l i o r t n , cuja germina-
ção Ee garante 

N O V A ÍNDIA 

12—RU A DA FUNDIÇÍ0--I2 
R . I V e v e n 80-19 

HOJE E x t r a c ç ã o HOJE As 4 horas As V 
A loteria «Lotto» e-orcpCi-so dos n ú m e r o s - 1 

truhidiiH á sorte, ele termluani os pre'mloB. 
Podendo as Go.rt >s ser tout idas pelos modos seguinte«: 

l o m i n d o - l f u m n u m e r o d c l e r m l n u i l o . (|U«> t e i i l m M « c r 
c i n c o (korfcuiliiM , 

( f l n i n n i l n - i i i 1 i l o m nt i i i i croM i l i - l c r m i i i u d o H . f | i i c i c n l i a m 
ni.N c i n c o Mirli-Rdiif i , 

t on iHndo-MC lr«aM i iumci -oM ( l i - l c i -n i l i iu t loN. (|ii(- i c n h a m m 
IKIM c tnc i» N o r l c m l o M , 

toniMiMlo-ftc l i i i N i r n n u m e r o u i l c l i - i - n i t i i u d o n , f f i i c t c n b a m a Hpr c n c o n 
n o « c i n c o n o r l c u d o M • 

t a m a n i l o - i t r c i n c o n u m e r o n ilt-fi r m i n d i l o * . i|ii<- « c u b a m a u c r c a r « a l r a 4 u 
n i m c i n c o H o r t e u d o w . 

Os bilhe tes, que. se denominam—extrac tos - , s8o expeistoa & venda pela 
seguinte forma: 

horas 
a 1>0—cinco dos quão», ex-

c n c o n i r j a d o nmm 

a » c r r n c a n t r a a a a 

« • r c n c o n l r a d o a 

n t r a d a a 

í l i l r n H o »impie* p r r r o i s o o o preuiio » U M 
10 X I rac i » ilii»|*ic I W I I I I 
Kx l ruc lo t e r n o SítHK) I . UOtlMM 
l i t r a c t o «iiiadra 4 ««O 3> e o t ( « M 
I . i t n t c l o lotto » WKÍ MKMttM 

O e x t r a c t o tlutftic, t endo um numero , te m S l M O 
» • • t e rno . ,. „ M 

4 I M O 
• • » .. .. «lou« „ l O t M O 
- quit <lra .. um 

•lOIIN „ m m „ „ I r cai " Ire« „ „ «#<HM» 
M „ lot to um „ « » • t o 
•• M „ „ dou» „ M IWIMNI 
• • „ treu M t i X f l » .. .. „ „ q u a t r o .. fl • M 0 4 M O 

prémios n5o accnmnlam. 
Os numeres de que ee compõem os oxtractoa B&O escolhidos pelos com-

praderes, oflerocendo desta fôrma a loteria «Lotto» o melo de qualqner pes-
soa jogar eom o nnmero on números de sen palpite. O i sorteios b&o públi-
cos c presididos por anctoridade compotente. 

Os bilhetes á venda e pagamento dos prémios, na agenola de loterias da 

GASFAB MANQA 
2 - A , L a r g o d o R o s a r i o , 2 - A 

C i e l x a « l o c o r r e i o n . S 9 3 — T e l e g r a m i n a , i M a m i « > 
S . P A U L O 

T H E A T B O S . J O S É 

Aviso 
P t r c i r B - i o falar c e m Jecqiiirn I i e -

di ip t i s .Tbi( n o. Co I« ii o ee 1 ' i i t i 
<c Trf i-ll-iíi Etes, f i e n e i l t d e A l a -
çtp. p i a K g e c l c s r'e n u I t l ere i re . 
Ft li r , no leivei (o G i u j b l f t i i i p . 
o. F, (» E. Vtnir, b- i 

E M P R E Z A L U I Z M I L O N E & C. C o m p a n h i a D r a m a t i c a I t a l i a n a 
DO C E L E B R E E . N O V E L L I 

H O J E - T e r ç a - f e i r a , 3 0 - H O J E 
í l i m i e festival artístico do Cô/tbre i r l i s l \ wm, Frrae',6 fioiflli 

A peva em 3 actos, de costnmea russos, de Tnrgneniew, 

P Ã O o A L H E I O 
p n t s o K A o n r s 

VasEelIi fienulik Knsofkin, B. Novelli, Ivan Nlcolaio Jeleskl, A. Còionel-
io; Olga Pctre.wr.a, cua mulher, O. Giannini; Fteonte Ailesiandrew Tropaelow 
A. Caeslnl; Ivan K u i n l c Ivarcc, L. Pagliarini; Ksrpsciow, P. Habkstlnl; T r e » -
bintky, morde mo, C. Broggl; Jegor, intendente, M. Tosi; PrascoTla, I a r s a a -
relra, K. Porro; Mascia, cairnrelra, V. Butera; Ampadlste, alfaiate, V. Batera ' 
Plollz, cilada, O. Bervollnt; Vaeca, A. P o r r o , 

A (cena par ta se em n i r a quinta de Olga Petrowna, Bari la . DIVAGANDO 
Mipolego r . e l l t d o per r i n d o Novelli. 
A irena-eomlca em 1 se to , de Jonbo(Henr ique Novelli) r Um pliilodríiralico em expeclativa 
C e i e r i e i h e d í ( d a >11, O. Clsrr l r . l e B . N o « ) l l . 

A ir fcí— ici l e t l í a ia C u r r i t h l i - g i a B l k i o f e ^ W i a r t s t l co M ! « l ) 
à l l l u i i t í i i !n [ u n a i n H i t p . c i m t m [ I 0 | i « r o a 



c - O i S i i U l ^ i K J JL' o . 

Moléstias e medicações convenientes 
PARA INTERESSE DE TODOS 

A W I i H I t , L E l ! C R M I . < % , chloroso ; InfocçOos malarlea, typhica, 
pucrperal, purulenta o todos os casos morbldos, dyscraslcos o dys-
trophicos: tfto tratados com a « i ; u n I n g l e / u < l o G r n -
n u d o , poderoso agento thernpeutico, toulco, anti febril o aperiti-
vo, roconbocldo o empregado por muitos distlnctos o rospoitabilis-
slmos srs. médicos clinicoa Vido o prospeeto. 

A l i C O O I . I H X O O I T K M H 1 I I A G U E X habitual pódo originar 
graves moléstias do s j s toma nervoso o do coração; nestes casos 
administra so á victima o H e i n o d l n c o n t r a » e n i b r i u -
K u e z , preparado pelo pharmaceutico Granado, cujos bons offeltos 
sao garantidos pelos proprlos pacientes. Vido o prospecto. 

I I Y G I E \ K D \ B O C C A exige o uso da P a u t a ( l o l y r l o , 
do pbarmaceutlcú Granado, excellento preparação para a conserva-
ção dos dentes c suavidado do hálito; para ovitar o escorbuto, a 
tlaxldez da gengiva, a cario dentaria o outras manifestações. Vido 
o prospocto 

I N F L A M M A Ç . \ 0 A G U D A ouchronlcadosorgama respiratórios, 
tosse, eatarrho pulmonar o outrus manifestações, são conveniente-
mente tratadas com o X a r o p e i » n t I - i M » t « i - i - l i u l «1« 
v a r d u H b e i i e d l c t n » , do pharmaceutico Granado, medlca-
ç l o do valiosa acção balsamiea o expectorante. Vido o prospecto 
para o seu uso. 

P E n T I I K I I l ç A « G A S T I I I C » , cardialgia, nausea, eruta 
ção, espasmo, acidez, indigestão, dyspepsia o outras moléstias in 
testinaes, sao tratados com a M u v u m > i n f l u l d a i I n G r n -
n n d » . do alflcaz acção cstoniachlca, aperitiva o lovoaiento laxa 
tiva. Vido o prospecto explicativo. 

H V P H l l i K o todas as suas manifestações dartrosas, escrofulosas, pustu-
losas, cancorosas, ote. sfto radicalmente curadas com o l . I < - o i -
T i b n l n a o u P a l i t e i p n r r l l l i <•, do Granado, poderoso o 
acreditado depurativo do sanguo o restaurador da saúdo. Vido o 
prospecto desto importante modicamento. 

T U B E H i . U l i O S E inclpiento, chloro-aneiuia, 
lymphatismo, rachitismo, debilidade: são convenientemente tratados 
com o V i n l i o r e c o i i n t l l u l i i t o t i o ) | u í u l n , c a i - u e , 
l a c t o - p h O H p h n t o « S o c a i o p e p s i n a K l y c o r i n a -
d a , do pharmaceutico Granado, preparado do toda a confiança, 
pelas propriedades medicamentosas das substancias da sua oxeol-
lente fórmula. Pa ra melhor aprcciaç&o dos convalescentes o alque-
brados das forças, vido o prospocto explicativo. 

O L . A I 1 0 1 1 v r o i t i o « l a p h a r m a c i » e « l i - o g a r l a 
G r a n a d o , á r u a t ^ r i a i o i r o d o A l a r v o , n . 1 % , 
R i o « l e . I u n e i r o , ó vantajosamonto conhecido da selecta cor-
poração medica o do publico; portanto, A experiencia dos enfermos 
ou do quem os tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados 
pharmaceutlcos, approvados pela Inspcctoria Geral do Ilyglono, á 
v e n d u v i u ( O I ) : > H a t o l t r t i t » p l i a r a i n c i a s . 

DEPOSITA IIIOS 

B A R U E L & C . - - D R O G U I S T A S 
l , r u a D i r e i t a . o L u r f j o i l u S é , í i 

S . P A U L O (alt. até 20 ont.) 

PAMPLONA SOBRINHO & C. 
RUA DOS ANDIUDAS, 5:» 

I F a b r i c a d e s a b ã o e 
v e l a s 

Offoreccm os artig03 seguintes : | 
Vela6 do composição, grandes, pe-

quenas o para curros, da Companhia 
Luz Stoarica do Bio de Janeiro. TOm 
constantemente grande deposito. 

Vela* do sebo, n. 3, eom 252. 
» » » n. 0 8 R » 1P2. 

SabáoFlòr, grando e pequeno. 
> amarelio e caboclo, em cai-

xas de 18 e 25 kllos. 
Qraxa do Rio Qrande, em pipas o 

bexigas. 83bo rcllnado do Rlo-Graii-
de, azeite de sebo o peixe e óleos 
diversos em caixas, breu em barricas, 
soda caustioa em latas, pinho sneco em 
pranchas e muitos outros ar t igos per-
tencentes ao noeso ramo da nego-
cio. (ató 31 agosto) 

Société Générale de Transports M a r i -

í 

Pós de arroz de Rifger 
O grando aform eeador da cutis 

o o melhor pó até hoje conhecido, 
torna a polis macia o avel lulada, 
dando-lho bolloza, attractivoa o 
encantos, fazendo a espargir o 
mais suave aroma, livrando daa 
n anchas, pantios o surdas, etc. 

DEPOSITÁRIOS —BARUEL & C. 
filia Direita, 1- - Largo da St?, 2 

8. PAULO 

I v a mmu mmm 

G R A X A 

S E B O P U R O 
Vondom 

raes to E h ô í n g a ü t a & C. 
Ilaados Immigrantes, I 

(ató 81 8g.) 

C i m e n t o 
Grando deposito de cimento Fortland 

do i» qualidado 
Escrlptorlo de engenharia de 

P u c c i & M i c h e l i 
2 8 

Õ c o n * l < l o r a « l o p o i o s m e l l i o r c H IDUHSCOM 
d o m u n d o o o m o » m a i o r ( u v c u ç ã o m u n i c a l d o a 

t e i i i p O H m o d e r n o s 

Na vossa blbliothjca tondos as obras do Daudot, Bonrget, CamOss, Alrn-
oar e de todos os vossoa aucíorus predilectos; estes tendes seuipro comvosto 
e podeis regosijar vos delleB quaudo qulzerdes ; mas Beethoven, Wagner, Cho-
pin e os numerosos mestres da musica nau terols podido gosar senão poi 
meio de outros . 

Pela Invenção do GOLIAN isso não precisa ser mais assim, pois qne, por 
melo deste maravilhoso Instrumento, mesmo aqaelles destitnidos do conheci 
mentos muslcses podem ouvir as obras grandiosas dos músicos afamados 
do mundo inteiro. 

O GOLIAN pároco um piano o tóa como uma orchestra . Elle tem um 
volume magoatuoso de som subordinado a registros, o augmentado ou dimi-
nuído por pedaes, enjo uso pôde sor adquirido dentro de poucas horas . A 
musica n&o tem nada do automatloa; pôde ser doco e grave on vibrar o tro-
ve ja r eom toda a força de uma complota Intcrprotaçgo orchestral. 

Um toque da dodo muda o tempo do presto a andante, ie allegro a ada-
gio, num Instante. A tocadora tora Império absoluto s -b ro o instrumento, qne 
responde A sua vontade com toda a celeridade o precisão. Ha linhas verme-
lhas traçadas na ronsloa para iadicar a oxpresc&o propria, o dentro do oito 
dias a pessoa mais ignorante da twbc ica de ranslea - especialmente sn t iver 
gosto e ouvido—poderá executar perfeitamente as composições rnaie diffleois. 

O GOLIAN tem toclado e pólo ser tocado por pessoas lublilta^ns como 
tornando assim o instrumento valioso a toda pes-

do u m a mais do 1 r e s 

qualquer piano on e rg im 
eoa da familla. 
D n a n n o ' conformo o modelo oscolhido, 
r ^ r o Ç O o - contos de réis. 

Uma amostra será brevemente exposta na casa nova Mathias, largo do 
R o s a r i o — l i o u M a r c h o . 

Para informações o eucommendas, dirigir so a C a r l o a fcvcrs-
Calxa 400 —B. PAULO. 3 0 - 1 » 

Rua de S. Bento, 14 
G r a n d e l i q u i d a ç ã o 

De louças, poicellanas, vidros, crystaes, ehrlstofle, ag i t e , topetes, qua-
dros, objectos do madeira, bronze, t - r r a eotta, faiances, blscuifs, metaes de 
diversos fabricantes e uma infinidade de diversos objoctos do phantasia, pa-
r a presentes. 

Os proprlotarlos deste estabelecimento commnnlcam ao respeitável publi-
co desta capital e do interior que, t en to do fazer liquidação em sou grande 
stock de mercadorias até BI do dezembro, por motivo do nova reforma no pré-
dio, resolveram vender todos cs artigos por qualquer preço acima do custo, 
e , sendo isto um caso exacto, chamamos a attençao do publico para aprovei 
tar a occasiüo para sortir-so, pois n&o sn encontra em 8 . Panlo casa neste 
venero que apresente um sortimento maia completo como o que possuo 
Baccarat. 

s o * & m m w a m / o 

A o B a c c a r a t 
RUA DES. BENTO, l i 

S o u z a & C . 
(Ató 5) 

Alcool rectificado 
DE 4 0 A 4 4 GRAUS 

O VAPOR 

E E E T A G - I E 
esporado e m M a n t o s ató o dia 
4 do agosto, sahlrA, dopola da indis-
pensável demora, para 

M o n t e v i d e o e 
Buenos-Aires 

A Companhia fornece conducçtto 
çratuita para bordo aos passigel ios 
Ie 3.» classo oam suas bagagens. 

Agentes : 

KARL YÀLÀIS £ COMP. 
S . P n u I o ~ n i a Josó Bonifacio, 12 B. 
H i i u t o a - r n a 15 de Novembro, 17. 
R i o d o . l a i i e l i - o —ma da Al-
fandega, Í 2 . 

L á . V E L O C E 
H a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

Linha, do Brasil 

O ESPLENDIDO PAQUETE 

L o n d o n D a n k 
Londres 10 8/4 
Paris 887 
Hamburgo 1.097 
Italia _ 
Lisboa I storlino 10 3 4 
o Porto j 401» 
Agoncias do Por-

tugal « 9 
New-York 
Montevideo 
Buonos- Aires . . . 

10 l / â 
902 

1.114 
893 

10 1/3 
419 

Para os Estados-Untdos: 
Vapor Ingl. Sardinian Prince 

i , J . W.Taylor... 
> » Bit in 
> a ' l . Catania 

leg. Eastern Prince.. 
> Hogarth 

420 
4 .760 
10 1/2 
10 1/2 

8 .334 
13.Odd 

2 . Bf.» 
4 . Olli 
5 .007 

14.390 

49 ëflfl I 

l i 

Largo áo Jardim, a . 2 - A 

COMMANDANTE, ROSASCO 

Sahirà £e Santos, no dia 9 de agos-
to, paru 

G é n o v a e 
N á p o l e s 

eom escalas polo Rio do Janeiro, B a -
h l i e Peraimbuoo. 

Preço das passagens : 
Camerinl dlstintl f r . 750 

1» classo. » 650 
Classo distinta > 100 

3» clas89 » 00 

Para passagons o mais Informações, 
com os agentes : 
RM S. PAULO - O s c a r H o r » 

c h i t z «Jt C . , rua da Commer-
elo, 7. 

EM SANTOS — O s c a r H o r n 
c h i t z «Sfc O . , rua Visconde do 
Klo Branco, 16. 

10 3/4 
10 3/4 

Commorcio o Industria 
Londres 10 8/4 10 9/10 
Paris 881 901 
Hamburgo 1 . ' 9 5 1 .114 
Portugal — 411 
Italia — 807 
B r a s i l i a n i s c h e B a n k f u r 

D e u t s c h l a n d 

MALA REAL INGLEZA 

Hua 15 de Novembro, n. 
Sobrado 2 0 - 1 6 

SAHIDAS PARA A EUROPA 

D o 1 1 l o 

TAGUS 
EM (i DE Ai iOSTO 

Magdalena em 11 do agoíto 
Danule > 80 

D e t ü a n t o s , 

TAGUS 
EM 8 D̂E AOOSTO 

Tcnt Em 0 do sotombro 

Para passagens o mais informações, 
com a C o m p a n h i a L u p t o n 
rua do S. Bento, 41, H. Paulo, o, no Rio, 
com o superintendente <3 . C . A n -
d e r s o n , rua 1.» do Março, 73. 

L A 

H a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O PAQUETE 

P l i « S t a NivigiíioD 
SAHIDAS PARA A EUROPA 

P o t o s i 21 de agosto 

0 PAQUETE INGI.EZ 

O R O P E S A 

Berlim 1.096 1 .112 
Londros 10 8/4 10 9/10 
Paris 8 i 7 83« 
Italla — 870 
Now-York — 4.730 
Portugal — 407 
Hospanha — 810 

B a n c o d e 8 . P a u l o 
Londres 10 3/4 10 1/2 
Paris 887 899 
Italia — 885 
Portugal — 4 0 

F V a t o l l l C r e s t a 

Londres 10 5/8 10 7/10 
Paris — 913 
Hamburgo — 1 .128 
Italla — 870 
Portugal — 410 
Hospanha — 825 
Turquia (Bsrromh) — 10 7/16 
Buenos-Aires . . . . — 4.597 
Montevideo — 5.056 

Os bancos durante todo o dia de 
honttim conservaram as tabellas acima. 
sa"ando ú taxa roservada do 10 7/8, 
ató &9 1 horas da tarde. Dsasa hora 
em deanto n&o davam mais de 1013/16 
o 10 3/4. 

mercado do cambio fechou Indo 
olso. 

O Brasilianische Bank vendeu so 
beranoa a 2 2 $ 8 0 0 . 

BOLSA 
TransacçSos oIToctualas bontem: 

60 aoçüis do B. Lavradores, a 110$ 
60 acçOes da C. Lupton .a lOOt. 

N O T i C I A S M A R Í T I M A S 
VAPOBIS ESPERADOS NO BIO 

30 Olasgow o (sc., Sirius. 
1 Santos, Siramburg. 
1 Klo da Prata , Br.'tagne. 
1 Santos, Mendoza. 
2 Havro o esc., Paranaguá. 
4 Sintos , Castore. 
4 New York e eso, Horrox. 
4 Manchester o ose., Mozart. 

T A P O U » A B A U S DO a i o 
30 Victoria e eso., Mwfuy. 
30 llavro o eso , Colonu 
30 Rio da Prata , Uaaddeia. 
30 Portos do Norte, Brasil 

Southampton e esc., Clyde. 
80 Santos. Tagus. 
80 Portos do Sul, üniio. 
31 Porto Alegro e eso., Barita. 
31 SantoB, Itaparica. 
31 Génova o eso , B>' Umberto. 
31 New York, Naimyth 
31 New York, Roman Prince. 

Rio da Prata , Brctagr.e. 
Montevideo o esc., Desterro. 

8 Hamburgo e esc-, Mendoza. 
VAPCBK9 KSPK2AD0* JT» • . » ' ( • 

30 Hamburgo e oso., Paranag uá. 
31 Rio, Unido. 
31 Qlargow o esc., Sirius. 
Hl Hainburao o esc., Desterro. 
31 New-Yoik o etc., King Codicallo». 
31 Rio. Tagu 

Rio, Itaparica. 
Rio, Desterro. 
Rio, Bretagne. 

VAPOSZFL A SAE3B D I SAIFTOF 

80 Portos do Sul, Rio Grande. 
80 I tajahy e eso., Itaran'. 
81 Hamburgo e eso., Mendoza. 
31 Southampton e e s c , Tagus. 
81 Rio, Stra&sburg 

Rio d» P r a u, Bretagne. 
8 Génova o esc., Pari. 

Esperado do Rio da Prata no dia 7 de 
agosto, sahlrA para B a h i a » P e r 
n a m b u c o , I j H b ò a , L a P a 
( i c e (Li Rochelle), P l y m o u t h 
o L i v e r p o o l , depois da indla-
peusbvel demora. 

C O T A Ç Õ E S 
A c ç õ e s 

Companhias: 
Paulista Integ 
Idom com 30 % 
Mogyanu, integ 
Mochanica Import 

„ T , . i Telophonlca 
Preços das passagens para Lisboa : ^ r o ü 8 
1». classe, i; 22 o £ 25. | M a n j 
2». dita, ii 12. 
3». dita, 140$000. 
Pa ra Liverpool: 
1.» classe, £ . 24 o £ . J0. 
2». dita, £ 15. 
3« dita, £ 9 . 
1». Ida o volta, £ 30 e £ 45, 
Passagem para Paria, &• 3 4 . 8 . 0 e 
30. 

Imperado brevemente em Santos, sahlrá no dia 3, e do Rio, L O dia 5 ce 
agosto proximo futuro, 

TABA 

G é n o v a e N á p o l e s 

F r s , G O 
Preço das passagens do 3 a classe. 
Rocobem eo passageiros do 3* ciasse para Marselha e Barcolloni, ci m 

transbordo cm Génova, ao preço do 
R s . 9 0 $ 0 0 0 

A g e n t e » 
Em P a u l o — J o i o Brlcjola & Ga' t l , EUA 15 DE NOVEYBRO, ' 0 . 
Em S n n t o s - A . Florita & C., i u i S in to Antonio, 48 . 
No B t o « l o J a n e i r o — A . P 'o- ta A C., rua Primeiro de Março, 37. 

Vinho de mosa, fornocldo grátis aoa 
passageiros da todas as classes. 

Os paquetes desta Unha sSo llluml-
a idos a luz elac t r ica . 

Para pissagens e outras Informações, 
sem os agentes 

ffilson Sons S C., Limited 
RUA DO ROSARIO, 18 

W . 

Vend. C,mp. 

8or$ 285$ 
053 — 

2303 215$ 
— t o s 
— 50$ 
— 20$ 
80$ fif>3 
— 16$ 

2 0 $ 10$ 
— 00$ 

100$ 95$ 
— 24$ 

— 
1 $ 
00$ 

— 35$ 

Navigazione Generale Italiana 
SOCIETA' REUNITE 

F l o r i » & I l u l i u l t i n o 

O ESPLENDIDO VArOR 

M A N I L L A 
Gahlrà do Santcs, no dia 0 de agosto, para 

G é n o v a e I M a p o l e s 
Proço das passagens em 3* classe, Tc. A O . 
Esto vapor, iilumirndo a Inz eloctrlca, tem esplendidas acommodaçõoí 

uara passageiros do I a o ?.* ciaste. 
AGEXTES E - 3 . 

C U E S T A 
H a n l o a S . P a u l o 

Rua de S. Bento, 48 Praça da República, 41 

( 1 4 
FOLHETIM 

F E R N A N D E Z Y G O N Z A L E Z 

O 
CONDK-DUQUE DE OLIVARES 

(MEMORIAS DO TEMPO DE FEL1PPE IV) 

C A P I T U L O V I 

DE QUE ESTRATAGEMA 81! VALEU 
QUEVEDO PARA OBTER UMA AU 
DIENCIA DO SR. REI I). HELIPPE IV 

I 

Subiu pela mesma escada que 
Kstebanillo subira, atravessou as 
mesmas galerias, entrou na sa-
leta e depois na ante camara, 
sem que ninguém lbe estorvas-
se o passo; e, entrando pela pe-
quena porta que já conhecemos 
e vencendo os sessenta degraus 
que conduziam ao gabinete par-
ticular do conde-duque, deu alli 
entrada. 

No gabinete estava ainda á 
espera de BOU amo o aio-do 
conde-duque de Olivares, João 
Perez. 

O conde duque ainda nSo vol 
t à r a . 

NSo agradou a D. Lopo en 
contrar alli um serviçal subal-
terno. 

— B o a e x c e l l e n c i a ? p e r g u n -
t o u p a r o d i z e r a l g u m a c o u s a . 

—Sua excellencia deve es ] 
tar com sua majestade, respon-
deu João Perez, e i de crêr 
que não esteja de muito bom 
humor. 

Não retorquiu á insolente ob-
servação do aio; rodeando a 
mesa, arrastou uma poltrona 
para junto do fogão, para nella 
exton ler a capa, que estava en-
sopada, e, assentado noutra pol-
trona, pôz se a enxugar o cha-
peo ao calor como Be estivera 
em Bua casa. 

O importante sr. João Perez 
mostrou numa careta de des-
peito o semblante mais avi-
nagrado que se pôde imagi-
nar. 

Não se atrevia a fazer quan-
to o capitão praticára num apo-
sento de sua excellencia. 

E todavia João Perez julgava-
se um m.ignate, só porque era 
criado particular do secretario 
de Batailo e do despacho uni 
versai do sr. rei D. Felippe, Bua 
excellencia o conde-duque de 
Olivares. 

D. Lopo é que parecia fazer 
mui pouco caso do iliustre Jofio 
Perez. 

Bmquanto a este, ia cada 
vez mais empallidecendo, si 
gnal manifesto de que a bilis 
se lbe ia exaltando; e, como 
não ha cousa que mais arrojo 
dô que a billis, diaae para 
D . L o p o : 

—De que bom humor sua 
excellencia eBtá boje 1 

D. Lopo não respondeu. 
—E de que bom humor deve 

também achar se sua migesta-
de! insistiu João Porez. 

Seguiu se o mesmo silencio 
por parte de D. Lopo, que con-
tinuava voltando entre as mãos 

chapeo, que fumeava. 
—Parece me, disse João Pe-

rez, perdida já toda a prudên-
cia, que vos fala um christão 
e que, BE BOÍS cavalleiro, eu sou 
fidalgo, e dos bons da monta-
nha. O 

Voltou Be D. Lopo, olhou fi-
xamente para João Perez e 
disse lhe : 

—Não vos dou já a respos 
ta, porque não ha aqui ã mão 
uma janella, não ha mais do 
que aquella fresta, que fica mui-
to alta, e não cabeis por ella 
porque á fé que, se houveBse 
janella, não teríeis esperado mui 
to tempo pela resposta. 

E voltou à sua occupação 
de enxugar o chapeo. 

—Está-me a mim parecen 
do, disse João Perez, que isso 
de atirar uma peBsoa pela ja 
nella é mais fácil de dizer que 
de pôr era pratica. 

O capitão D. Lopo continuou 
em silencio, como se com elle 
não houvessem falado. 

(•) Esprenlo #mpr«gada palo« naturae« le 
BufOi. 

riKJBISC; 

fahrts—G eseí Iscliaíl 

O v a p o r 
M e n d o z a 

ca>lt!o I . Behrraan, sahlr& a 31 de 
julho 

CABA 
R i o 

B a h i a 
I . l s b ô n 

H a m b u r g o 
Aviso 

Todos os vapores acima mencionados 
tô n maçrniílcas accommodaçOes para 
lassagelros e s&o illurainadoa a luz 
ileotrlca. 

To.ioa estes paquotes levam passa-
geiros para as ilhas dos Açores, Ua -
lelra, eto. 

O preço de passagens de 3.* clasee 
para Ll?bâa, Incluindo vinho do mesa, 
1-iOIOOO. 

Para passagens, trata-se com 

J. F L A C H 
18—RUA DB S . BENTO—18 

S . P a u l o 

Mac Hardy 
Antarctica 
Agua o Luz 
Forro-Carril 
Drogas Es t . 8 . Paulo 
Lupton 
Viação Paulista 
Industrial P a u l i s t a . . . . 
Jardim Acc l imaçao . . . . 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos . . . . . 
Rio Claro R a i l w a y . . . . 
Formicida int .1. 
Dpton I m p o r t a d o r a . . . 
Mercantil e Industrial 
Mator. para Construe. 
Fa'jril Paulistana integ. 
Qaz de Campinas 
Bragantlna 
Stupakoff 
Cnl&o do Commorcio.. 
Cortume 
DuiSo S o r o c a b a n a . . . . 
(3az do S. Paulo 
Progredior 

Bancos : 
CreditoKtal .oart . hyp. 
Cart, coiiim 
Lavradores 
DnlSo do G. Paulo 
Comm. e lad 
Coaatructore Agr 

{B. Paulo 
Kepublloa 
Santos 
Commercial do Rio de 

Janeiro 

L o i r a i h y p o t h e e a r l a a 
105$ 

ftll 
851 

Liai:cio do O. R e a l . . . . 
D o i ä o 
Intend. Munielp 

A J o l i c e a 
Do Bitado 6 »/o 
Usraes 6 

> 4 oMonro) — 
D e b e n t u r e * 

Vlao&o Paulista 001 
Dumont — 
Melhoramento» . . . . 

—De modo que, se eu dis-
sesse a sua excellencia que 
hontem à noite estáveis na horta 
do Gato, apezar do não fazer 
lá muito bôa noite, com certa 
dama. . . 

Continuou o silencio do ca 
pitão. 

—E se disser que aquella 
dama era uma dama de come-
dias. . . 

O capitão continuou cala-
do. 

—E se accrescentar que essa 
dama ae chama Maria Caide-
rona.. . 

—E se eu VOB tirar um olho, 
respondeu socegadamente D. 
Lopo. 

—Ora adeus 1 isso de tirar 
olhos ó como a historia da ja-
nella. 

— Sabeis que mais, João Perez, 
ide vos com o diabo, que não 
estou para vos dar a honra de 
falar comvosco, percebeis? e isto 
que VOB digo é para que p o n h a i B 
cobro na lingua; e, se vos não 
digo que vos ponhais já e já a 
andar, é porque não estou na 
minha casa, e, BE me não retiro 
eu, para não parecer que sou 
da vossa egualba, nem sequer 
compartindo o mesmo ar, é por-
que tenho empenho em enxu 
gar este cbapeo. 

l&mtinúa) 

Société Générale de Transporte Mariti-

mes à 

O VAPOK 

A q u i t a i n e 
Esperado em SANTOS ató ao dia 7 

do moz do sgesto, sahlrA, depois da 
Indispensável demora, para 

M a r s e l h a 
B a r c e l l o n a 

G é n o v a 
N á p o l e s 

A Companhia fo rnece conducção 
gratui ta para bordo aos passagei ros 
de te rce i ra c lasse e suas bagagens . 

Agentos: 

KARL VALAIS & COMP. 
«A. » » t t u l o Rua Josó Bonifacio, 12-B 
H a i i t o « - R u a 15 de Novembro, 17. 
( M o d e J a n e i r o - R u a da Al-

fandega, 82 . 

C O M H E AGIO 
CAMBIO 

S. Paulo, SO de Julho de 1805. 
Tabollas aSlxadas hontem : 

O r l t l a l i l l a n k 
a 90 d . & vista 

Londres . . i o a / 4 10 1/1 
Paris 8 8 903 
H a m b u r g o . . . . . 1 .096 1.115 
Italla ,. — 876 
Portugal — — 
N e w - Y o r k . . . .. — 4,740 

T E L E G R A M M A S 
U s e o c i i ç X o COMMEBCIAL) 

S a n t o s , 11 h. 
Cambio: 
Bancario, 10 18/16. 
Particular, 11. 
Merendo, estável . 
S a n t o s » 3 h. 
Bancario. 10 7/8. 
Particular, 10 16/16 e 11. 
Mercado, llrme. 
ü l n n t o i , 11 h . 
Café : 
O mercado abriu comprocara regalar. 
S a n t o s , 3 h. 
Contlnúa calmo. 
R i o , 10 h. 30 m. 
Bancario, 10 8/1. 
Sacando, a 10 7/8. 
Particular, 10 10/16 e U . 
Café : 
Sabbado: 
Entradas, 2 .126 saieaa; embarques, 

11.881; vendas, 2.000. 
Domingo, 2 . 8 0 2 . 
Typo 8, 19*600. 
R i o , 3 h. 6 m. 
Bancario, 10 7/8 e 10 15/16. 
Particular, 10 15/16 e 10 1/16. 
Fecha o banoirio a 10 15/16 

particular a 11. 

ATACADO 
Alfafa: vendedores, 

kllo 
Farinha do t r igo: 

sacro l í$500 
Idem, em barricas 

| do 0 arrobas 30Í0Q0 
Milho nacional,eao-

ca de 100 l i t ro s . . . . CftOO 
Pinho sueco, pro-

ço por pé linear do 
" ' por 8" 

Arroz do JapOo.sac. 
> Carolina 2 

Estr 
Arroz Carolina 4 

Estr 
Banha americana, 

barril 
Banha em lata do 

Rlo-Grande, k i l o . . . 
Aramo farp. ,40 ks. 

» » 45 • 
Phoephoros e x t r . , 

lata 
Ditos nacionacs, 

lata 
Assucar branco, so. 
Dito relondo. sc. 24(000 
Dito mascavlnbo, 

sacca 
Dito mascavo, se. 163000 
Farinha de m s n -

dioca, 1*. qnal , sc. 
Dita dita do 2" , ec. 25(000 
Keroz no, caix».. 
Bacalhau C. R. C., 

tina 
Vinho I tal , qusrt . , lOOlOCO 23G$r00 
Dltovirgem.qninto 100*000 ISCJOOO 
Azeite, qoa r to l s . . 1761000 
Dito port., 1«. litro 25000 2Í3C0 
Carne eecoa do 1*., 

kilo 
Dita dita de 2' . , 

bOa, kilo 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardente com casco. 2801 a $300 
Banha Alves, kllo, 13*00. 

«Maristany», 11500. 
<Matarazzo>, i$500. 

Batatas nacionaes, 50 litros, 5S a 61. 
Bacalhan, kllo, 11000, 
Carne sCcca do Rlo-Qrande, 1*000. 
Csngica, 50 litros 251 a 26». 
Cebolas, cento, a 0$. 

8 - t Feijão mulatinho, 100 litros, £0$ e 
223. 

Idem preto, 100 litros. 803 a 82{ 
Fumo Buperior, kllo, 2Í800 a 23V0" 
Farinha ospecial, 100 litros, 82$. 
Idem de Santo Amaro, 22$ a 24$. 
Idom de 2», 100 litros, 16$. 
Idem do Santa Catharlna, 80 litro», 

a 17$. 
- 60$ | Farinha de milho, 17$ a 19$. 

Gallinhss, nina, 2$500 a 8$. 
Manteiga nacional, lata, 8$5O0. 

» franceza, kllo, t$800 
6$0OO. 

Milho, 100 litros, 7$ra 8$. 
Matto, $800 a 1$. 
O voa. dúzia, l$800 a 2$. 
Toucinho, 15 kilos, 32$ a 24$. 

200$ 

250$ 
80$ 

1601 
100$ 
1(0$ 

20$ 
2309 

80$ 
117$ 

$120 

141000 

82>t000 

<$000 

IF.C0 
24$.00 
1431 00 
13$000 
2 0 $ . 0 0 

} $100 
íp jooo 
201000 

68$000 

8 R $ 0 0 0 
26$oro 
251000 
Î 0 1 0 0 0 
18$000 

82$000 
2 B S 0 0 0 
12ÍOOO 

r, ol ooo 

S8C0 
$755 

— 930$ 

451 
80$ 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Bst& como Inspector de mez o 

Francisco Millier. 
ar. 

P A U T A 
Pauta semanal da Alfandega • Rece-

bedoria de Rendai , de 29 de jnlho a 8 
de agosto: 

Café b o m . . . . 
Oafé esoolha. ll 380 

380 
kllo > 

S A H I D A S D E C A F É 
(JULHO O I 1815) 

Para a B o r o p a : 
Saoeat 

Vapor ltal. Montevideo 915 
> aust. Berenice 13.710 
» ali. Bantot 9 .905 
> » Corytiba 10.187 
> lng. Tamar 18.078 

Barca am. D. Peiro I I . . . . 7 .206 
Vapor ltal. Las Palmas 2 .950 

, f r . Corsica 82 .621 
> hung. 8zent 1st van... 8 .652 
> all. Argentina 88 .4 B 
> ltal. Alacritá 502 
» ali Belgrano 13.225 

1 4 0 . 8 8 9 

JUNTA COMMERCIAL 
SE8SÃ0 DE 2 5 DE JUI.UO DE 1 8 9 5 

Prosidento, Antonio Lniz Tavares 
secretario, dr . José Augusto do Andra-
de ; deputados, Camillo .Totó do Sam-
palo e Domingos Loureiro da Cruz 

EXPEDIENTE 

Officios: 
Do 4 ° escrlvlo, communicando quo 

om 29 de Junho proximo findo, o s r . 
juiz do direito da l ' v a r a commercial 
d"Bta capital docrotou a fallencia do 
Ferreira, Costa & C., negociantes des-
ta praça; 

Do inspector, om commissSo, da a l -
fandoga do Santos, communicando tor 
assumido o oxorciclo do seu cargo om 
17 do corronto.— Inteirada. 

Requerimentos: 
De Belmarço & C., negociantes des-

ta praça, para archlvamonto do seu 
dlstracto social.—Archivo-Bo. 

De Abrou & C„ dosta praça, Lippl, 
Caroti & C . , do Santos, Alvaro & Car-
neiro, de Guaratinguetá o Luiz Simo-
ni SC., do Ytú, parao archlvamonto dos 
sous contractos soclaes. — Archivom-se. 

Da viuva Ida Wolllo, Frfere & Op-
penholnn, desta praça, para archlva-
monto da alteraç&o do sou contracto 
social, pela retirada da soda Georgina 
Opponhelnn. — Archlvo-so. 

Do Azevodo, Ferreira ft C . , dosta 
praça, para idêntico flm, pela retirada 
do socio David Azovedo.—Doolarom o 
i/uantum com quo so retira o socio 
David Azovodo, para o pagamento do 
sello. 

Do Cosar, Mala ft C . , M. Paport & 
C., desta praça, (.Lara Campos, Tole-
do & C. , do Santos, o Augusto Munlz, 
Vigilo & C . , d a do Amparo, para o re-
gistro do sua i firmas. —Reglstrom-se. 

Da Companhia Commerclo e Indus-
tria Nacional, pelo seu director liqui-
d a t e , para o archlvamonto do n. 1209 
do Diário Official desto Estado, no 
qual vem publleada a acta da assom-
bléa geral oxtraordlnarla, roallsada em 
10 do corrento.— Archlvo-so. 

Do Lima ft C . , negociantes om Mo-
gy-mirim, para serem admlttldosA ma-
tricula dos commorclantes.—Requei-
ram do accórdo com o artigo 6* do 
Codlgo Commercial o artigo 27 do do-
orçto o . 690 te 19 4« Julho 4 « 1Ç90. 

De Aurelio Cassalho, pharmaceutico 
desta capital, para registro da marca 
de quo usa no vinho tónico, do sua 
propri- dado. — Requeira do »ccôrdo 
com o artigo 10 do regulamento a quo 
so reforo o decreto n. 1)323 para a 
execuç&o da loi n . 3110 do 14 do ou-
tubro do 1837. 

M A N I F E S T O S 

Conclusão da carga do vapor al lemlo 
Mendoza, entrado do Hamburgo, a 26 
do corrente : 

79 cxs. ladrilhos, Z 11 C, A ordem. 
90 ditas machinas, a Nazareth Velas-

co & O. 
11 ata. cx«., aos mesmos. 
10 ditos Idem, idom. 

1 dito agulhas, Idem. 
1 dito machinas, idem. 
1 dito cigarros, Idem. 
1 ex lapis o arts, do oscriptorlo, 

E S B, A ordem. 
100 ses. arroz, a Thomaz & C. 

fl pipas oleo, a 8. Schulz. 
4 cxs. papcllo, ao mesmo. 
4 latas soda caustioa, idom. 
1 cx. oleo, Idom. 
1 dita tecidos arame, a Rathaam St O. 
7 ditas porca? o parafusos, aos mes-

mos 
4 ditai martollo, Idom. 

12 ditas lampiões, lilem. 
12 ditas fio. a Otto Schloembach. 
1 dita calçado, A P. Calçado União. 
1 dita poli", a F . do Albuquorquo. 
2 fds. papel, a Lelli) do Moura & C. 
2 cxs. fazendas, a Violra do Castro 

& C. 
8 ditas Idom. aos mosmos. 
2 ditas forragens, a F. Upton & O. 
4 ditas fazendas, n E Campo3 A C. 
1 dita elástico, a E. Foster & C. 
1 brc. cimento, E P C, & ordem. 
1 cx. mucilagem, Idem, Idem. 
2 ditas fazendas, a K. Milllor & C. 
2 ditas Idem, aos meemos. 
1 dita ar ts , ouro o prata, a Birlo 

& C. 
2 ditaB couro, R C, A ordom 
1 dita Idom, a F. de Calçado Unlao. 
1 dita Idem, a Kleborg & C. 
9 ditas artigos pharmacla, a A. do 

Souza Silveira. 
1 brc. idem, & C. Drogas E. S. Paul». 
1 pacote Idem. & mesma 
5 cxs Idem, Idem. 

30 ditas queijo, a Nossack & C. 
1 dila do do ia, A V. Genln & Filho. 
2 ditas Idem, aos mesmos. 
0 ditas pssencias drogas, a A. do 

Souza Sllvolra. 
1 dita Instrumentos, ao mesmo. 
2 ditas fazendas, a D. A. lleyden-

roich. 
2 ditas Idem, ao mesmo. 
(I ditas Idem, a Arnaldo Diogo & C. 
1 dita Idem. aos mesmos. 
1 dita fazendas, idem. 
1 dita 1&8, idem. 
1 dita velludoa, a II. Bamborg A C. 
1 dita chapeoa, aos meemos. 

10 ditas carro para criança, a O. 
Wltte. 

1 vl. esteiras, ao mesmo. 
1 cx. fazendas, a F. Millier & C. 
2 ditas Idem aos mesmos. 
1 dita amostras, iilem. 
2 ditas fazendas, idem. 

60 vis. especiarias, a C. Koldmaun. 
4 cxs. obras do vidro, ao mesmo. 
3 ditas lampiões, idem. 
I) ditas obras de vidro. Idem. 
7 ditas lampiões, Idem. 
0 ditas obras do >idro, Idem. 
1 dita fazendas, a Antonio Colom-

bus. 
11 ditas obras de metal, ao mesmo. 

1 dita artigos ch'micos, T S II, á 
o r d e m . 

1 dita idem, idem, Idem. 
2 ditas drogas, idom. Idem. 
2 ditas Idem, idem, idem. 
1 dita artigos pbarmacla.idcm, Idem. 

10 ntB. p is , a Vieira do Castro & C. 
1 brc. correntes, aos mesmos. 
2 cxs torneiras. Idem. 
1 dita conscivaB, II B. & ordem. 
1 vl. machinas costura. Idem, idem. 
1 cx. elásticos, Idem, Idem. 
1 dita diversas amot-tras, Idem, Idem, 
1 dita bonecas, T R, Idoin. 
3 ditas presuntos, ide m, idem. 
1 dita salames, Idem. idem. 
1 dita toucinho, idem, idem. 

20 ditas papel, P A C , idem. 
3 fds panno, a Jcrgo Fuchs. 
2 cxs. obras do couro, ao mesmo. 
4 ditas velas. Idem. 
1 dita cortinado, a Llon & C. 
1 dita estampa?, nos mesmos. 
1 dita fazendas, Idom. 
1 dita amostras, Idem. 

300 tos. arroz, a Pires Mattos & C. 
1 cx. ferragens, a llasenclever & C. 
1 dita idom, aos mesmos. 
0 ditas graxa, Idom. 
1 dita obras de folha, idom. 
1 dita ferragcnB, idem. 
2 ditas gelatina, idem. 
0 ditas artigos metal, & C. Impor-

tadora S . Panlo. 
1 dita thermometro, a Schmidt ft 

Trost. 
1 dita vidros, aos mesmoa. 

5 ) vis. machinas, a F C. Pouly . 
2 cxs . forragens, a Relchcrt Ir-

mãos. 
12 ditas machinas, aos mosmos. 

1 dita torneiras, Idem. 
1 dita obras do latão, a Rlcliter, 

Iironno & C. 
1 dita ferragens, nos mesmos. 
1 dita idom, l i em. 
1 dita miudezas, idom. 
1 dita idem, idom. 
1 dita drogas Idem. 
1 dita papol, Idem. 
1 brc. tinta, a L' ,1o do Moura & C. 
4 ditas Idom, aos mesmos. 
1 cx . lamparinas, idem. 
2 ditos, idem, Idem. 
1 vl. tinta, Idem. 
3 broa. aramo, a Helnritz & C . 
1 cx . lampiões, aos mesmos. 
1 dita lamparinas, idom. 
8 fds. papol, a Vanordon ft C . 

10 ditos idem, aos m e i u o s . 
1 cx . peça machina^' Idem. 
1 dita material oucaaornador, Idem. 
1 dita t inta, idom. 
1 dita artigos papol, idem. 

10 bres. soda, a Gustavo Bachkeu* 
ser . 

1 cx . miudezas, ao mesmo. 
1 dita idem, Idem. 
4 ditas croolino, Idem. 
1 dita fazondas, a E. Foster & C . 
8 ditas Idem, aos mosmos. 
1 dita material cbapellelro, a O. 

Woltman ft Chrlsty. 
5 vis. p&O campeche, aos mesmos. 
2 dito* extracto, Idom. 
2 brc«. material t inturaria, ldtm. 

10 fds. pao campecho, Idem. 
1 cx. correias, idem. 
1 dita salada renovoB lupnlo, a Ed. 

.lohnston & C. 
2 ditas artigos borracha, a C. Pel-

dmann ft O. 
1 dita idem metal, aoa moamos. 
1 dita brlnquodos, Idem. 
1 dita art igos chlmlcoa, Idem. 
1 dita drogas, Idem. 
1 dita artigos chlmlooe, Idom. 
2 ditas pó Insecticida, idem. 
1 dita artigos chlmlcoa, idem. 
2 ditas idom, Idem. 
1 dita onvolucros, a Espindola 81-Suolra di O. 

Ita typos aos mosmos. 
1 ol. obras do madeira, Idem. 
1 cx. typos, idem. 
3 dltaa miudezas, a Camargo & 0. 
3 ditas idem, aos mesmos. 

25 ditas manteiga, a C. B. Rodrigues 
k O. 

2 ditas pianos, a Lovy Filhos. 
1 dita metal, a C. Feldmann. 
1 dita material carimbos,aosmesmos. 
1 diu «trai metal, Idem. 


